
'Iltna TEMPO
'ho �t(!se do Boletim Geome�eorolÓ:
raçàoiPco de;A. 'Seixas Neto. válHla .até

êle8�� 23,18, hs., do dia 26 de abril de

Ise��
llIico (1966
ele à�

Frente Fria: ' Em curso; Pressão

Atmosférica, Média: 1020.3 miliba­

res; Ternl1eratura Média:, 23.6°, ��n­
tígrados: Umidade Relativa Media:

-"""88,,1%; PIuviosidade.: 25 mms: Ne­

gativo, � 12,5 mms: . Neg,<:Itivo
Cumulus - Stratus -:- Chuvas es­

parsas - Tempo Médio: Estável.
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íntese
COSTA, FELlNTO E HILAC,

A ARENA de Mato Gros­

�o 'indibou três nonnes, para
concorrer a dísputa . presi­
denei31 pelo partido. São

êles o General Artur da'

tCosta �
..

Silva, o Senador
Felinto Müller e 'o embaixa­

dor Bilac Pinto.

CENSO DO

FUNCIONALISMO

Confil'lnou·se· em fontes

oficia.i� que será entre 15 .e

AS: 81.de .maío .'próximo o cen­

iCI.� so do furteionafisrriu, rede­
AS 'TaJ. CQm base no censo, o

DASP iniciará a revisão' do .:
,

- 'plallo de classífícação
"

d,e

1Cí'
=: -

10 u:�áVERSIDADE
r

'

,cri

d�s : Está sendo ,intensificadá'
II li campanha das autorjda­
'a �es � d� povo Mátogrossen··

,

se para que o govêrno' te­
rOj deral, instale lima Universi-

IOS:I'
dadé' em Cuiabá.'

,Çãl DISPARO
lPf' r

ei' 8õniente boje ou amanhã­
am deverá ser disparado o: io·
s. guet� Nike Cajum ,na Bar·

DI
reirá do Infel'no. 'O F01>,'lle;

Ii 'te'�iio flli disparada no sa·

Rr bapo em virtude das' más
f (JQndições atmosféricas. Se­

IOr. fá o primeiro de Ul'{la série

p� de doze disparos, �.:p'rf;"vistos
av� :p.o cnamado proj�to ',ffGra:
ieJ nadà'\.

..
,

•
"

'
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ui,.,; ''''I','�'' ._.
I ENDBivIIAS

l � ..PR�OCUP� GH,

I ,O Secretário de Saúde
°I terá�encontro marcado com

d� o Superintendente de Saú­
s, de Pública da Gqanabara"
loro' participalldo o problema
en' dds surtos de endemais,
at{ que causou a interdição das

SUl praias do Flamen2:o. Urca e:

tim . Bota.fogo. Autoridades' 'esta·

dua�s, revelaram' que já re·

gistraram mais de 500 ca·

,sos da moléstia.

DÓLAij,ES PARA
ELETROBRAS

SI

le
O presidente da Eletro­

brá�, engenheira .Marcon·
des Ferraz., . qge regressou
dos Es�ados, UIndos, disse
ter, tratado' em Washington
do empréstimo de noventa
milhões de dólares 'para
projetos da empresa.ai

GUERRA APOIA COSTA

O governador Paúlo' Guer­
ra rnformou .

aC' presidente,
da ARENA, senad6r Dariiel
Krier;er,' qu,e apóia, o nome;
'do general Costa ê Silva a:
;p�esidênéia da Re})ú'bUca.:

w 'Pisse que :tem, c�l�t�ia de'
'que 'Cos'fa é SiNá ) á�segll'
I �'.

� I :.

� .. ral'a a continuidade dos
, !, P���ci�ios revohl,C�onál'ios.
ii

... :,.. i �� � .)

ç GA.(1i1POS NAO VÊ
�ú�E�éro:· : ,.'

".

I,"
, '

OI

, ;

, Em. contacto' coni '( repre:
"Se!1taútes 'das classes produ;
, tora� é de donas de casas, o
_;: Ministro Roberto � Campos,'

,
dissg em Minas Geí'ais en:

I Jfàtíçamepte' que, não' tem
nenhupt' conllc;)c�ento da

I alta,do tolusto de vida. As do�
nas de casas

.

retrucaram

afir-!:l1andó ' que a desl?eitoqe não 'serem' economistas
: sentiam. na própria car�le �
,;:problema ela' alta const�n:
te dos preços. O titular (I� �

pasta do planejamento, re�­
pondeu dizendo·se surprê­
zo, com as queixas, pois ,não,
tem conhecimento de alta
alguma 110S últimos meses.

J I' 19U - 13 Tirlaio - 19<i.5·
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,MEIO SÉCULO
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2" págIna: Acontecin-Mllltos So­
ciais ....;..;, 3" página: Jubileu de Pra­

ta da CSN - Através da Alemanha
- 4" página: Costa e Silva, Realís­
mo ,'& Bom Senso � Política &
Atualidade - Histórias & Estó­
rias - Nossa Capital '_ 5' página:
Radar na Sociedade - 6" página:
Eportes ....." 7" página: Aparelho En-'
sinarã Princípios de Refrigeração
,- 8" página: No, Legislativo: Co­
,

missão Vai a Congresso Pró BR-I0l
"- MDB Instala-se, Oficialmente -

Professor Paulo Lago: Datilogra­
fia Ganha Concurso: Geografia.
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o MAIS ANTIGO DIÁRIO Df! SÃNTA CATABIKA

o I R E l' 'O R (�. E R E N T E
FLORIANÓPOLIS - (TERÇA-FEIRA) '- 26 DE AB RIL' DE 1966

Com um jantar realizado na última sexta feira no Lux .Hotel, o Corpo Consular

'acreditado no Estado de Santa Catarina prestou homenagear ao Governador Ivo,

,:Silveira. Presentes, além "dos representantesçda Polônia, Japão, Holanda, Itália,"
,

.'
Suécia, Argentina e Alemanha, as mais destacadas aptoridades, d'o nosso Estado.

,
No flagrante, 'o Chefe dó Executivo cat'ar�e'Iise' juntamente com' os Cônsules qu'e "

; ,.-' o homenagéafam.

,A HOMENAGEM

RIO, �5 (OE) :..:_ Em je�,: :Pte�ld(mte�·'da'� Repúbli�,�
dlaraçõQs à hlIprénsa, o l'r'lF nãõ pretende iÍlterférir na

,nistro 'Luiz Viana Filho 'às-, escoíha do, seu candidato;'
segiíro:u que o fato, do Fpe- Uloth'o porque se mantenn

sidente Castelo Uranco, nã.9 alheio a' questão.
-

Sêg'undo,
, te�2 ,até agora se manifes< o Ministro Luiz 'Via'na ' Fi·

tàdo, quanto a candidatura . lho, o presidente de!S.eja qu�
CDstá

.

e Silva, não' significa a escollia, (lo "

se�u sucessor,
um ' ato, de hostilidade'- às, seja resoh1.ilo pelas fôrças
pretençõe!'j' do Mú�is,tro ,da poiíticas. 'Enquanto" isso te-'

Guerra.' Acentuou "qtié o Ieg-rama' de 'Belo. Hor���te,.

I· ito
'RIO, 25 (OE) O resul-

tado da votação da ARENA
me do ministrQ da Guerra

por quase, todos os. diretó-
da Guanabara, em, respos- ,. rios consultados,. demons·
ta á çonsulta fo:r:muÚtda pe- tra que o General Costa' e

lo. g'abinete executivo da Silva reune' condi�ões ,para
<;tgremiaçãó, será levado na s� eleito. e mant�r a tranqui-
,tarde de hoje �o General lida�e, l,lo ;país·.
Costa e Silva por uma co.
missão

.
chefiada, ,p�lo Sena-

'

dor Gilberto Marinho. O"
representante cario�a disse
hoje' que a indicação' do no-

PR�ZO PRORRqGADO

,o. Senador �aniel Krie­

ger, ,pl:esidente : 'd,o gabinete

c
e· 'C SI

Ir c re tia
IUO, igí (OE) Amanhã de 'esvaziamento., o' exito da __

passeata es'tá 'gàrantid'o, ii�o"
somente pela' ])el'm.issão dli­
da' ]leIo cárdeal d. Jaime de

Barros Cam.ara, para a. par­

ticipação de 'religiosos',,' có­
mo pelo sentido 'que encer­
ra o nÚ;lVÍlnento. ,

•

SUNAB QUER ESVAZIAR
A Secretaria da Econom�a

do Estadó da 'Guanabara, ,e'
á Sunab '.Carioca preten;
delTI esvaziar

.

"A nlarcha
COlll Deus contra ,a care,,­

tÍa", 'flue será }'el1lizada pé-

a comissã,o é:oíl�ra a cares.

>tia reúnir·se·á, no Clube Si.

:rio Libanês, para tratar da

realização' da' Marcha Con.
tra' . a Carestia, dia 29, 110

trajeto' entre o Palacio.· São
Joaquim' e o Palacio' La,ran­
jejras.
A sra. Maria Siqueira, uma

das lideres da campanha,
afirmou .qu�, a marcha sera'
um protesto çontra a alta
continua do' custo de vida e

qu� apesar' das tentativas"
, I,.

Domingos Fernandes de Aquino '
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EH

iação
Após examinar durante o fim-de-,

" í5emana a. lista. tríplice que a facção ude-
.

' .nista da ARENA apresentara, indicando
:,> nomes pertencentes aos quadros da desa
; .

parecida Iegerrda para participarem da'
administração estadual nas Secretarias
do 'I'rabalho e da Viacâo e Obras Públi­
cas, o Governador Iv; Silveira decidiu-.

', s� pela ;riô;C"i"j_0 dos. srs. JO&O Paulo Ro
-drigues e Lourenço Faoro para as <res­

pectívas pastas.
.

O primeiro, bacharel em Direito' e

a J-:V0<'.'lr1,� '>':,'" 1'\')['0' d? Biguaçu, é figura
';';·;""""·ii·' "",."

.. poúco conhe cida nos meios colíticos .da
�:».:;�::':::::;:;:::':';':;:::;::' Capital e ociroa'rá 3 pasta do Trabalho

no)
.. nú:a elo General Hortêncio . PereIra

de: Castro, fá convidado nara a presi­
dência da COI-IA,B-SC; o' segundo é en-

O l\'luustro Costa -e Silva

transferiu a viagem" que fa-
, ria ao nordeste, marcada

para a 'segunda quinzena de

abril, ,por estar ínteres­

salto em seguir as dernar­

eh.es finais do Jançamento
oficial de seu nome' pela
maioria dos convencionais
'da ARENA. Essa viagem,
primeiramente �arcàila, to­

go /lJPÓS seu regresso da

Europa, foi transterfda
\ já

três ,�ezes.
Um

-

ponto que está a me­

recer sua maior atenção, no
momento, é a_com:lusão de,
seu prog-rama, de governo,
'que pretende apresentar à

•. I II'!
-

Convenção; mesmo .que isto

não .seja o�igaiório pelos
estatutos da, entidade, por
,estar implícito que o can­

didato partidario deverá se­

guir o programa mínimo

detendido nesses estatutos.

Para o ministro da Guer­
ra, sua principal preocupa­

ção é a' parte. humana 'de

'seu governo, em torno da

qual deverá girar toda 'sua

programação. Sua asses­

soria política está encon­

:trando dificuldades em con- �

ciliar as i(�e�as do' ll1inistro,
<lue consIderam "b�stante
"evolu:id�'s"," C0111 o progra­
m�

.

,político-economico do
at1l'1l g'oyerlHJ, "dentro, pelo
111"llOS. ele sua atual 'fase ano

gcnhciro radicado na cid�de de Caçador'
e assumirá a Secretaria da Viaçãb· em

vírtude de o atual titular da pasta, 'sr .

Haroldo Pederneiras, ter solicitado exo­

neraçâo do cargo, após ter prestado à

frente daquêla Secrtaria os mais rele­

vantes servic6s 2. Santa Catarina, desde
a administr;cão do' sr, 'e cisa Ramos.
, A decisã�, proveniente do protocolo
político estabelecido quando da organi­
-zacão da ARENA no Estado, foi corou-

,

ni�"da oelo Governador. aos deputados
C:�ls" (�f'-sta e Afonso Ghizzo, em demo­
radá 1'[ uniâo no Gabinete de Despachos;
na manhã �de. ontem, à qual também eS:­
teve presente o' Secretário Sem Pasta
Arma�do Calil (Ver 4a. página, "Polí­
tica & Atualicl�âe).

> ,

Vice nã

I"'"" .'

II

I J
�' R�O. 25 (OE) _. O Senador Daniel o presidente <;la ARENA, n,as à conven­

·"K;:ü.,;c)' �'iT;'r(", ('I"" a (I·I"'l"� ,,,,,', _'·r�ihl"; n";:a(,),,pal'.·tid�n_.,.·", e' que cab'e'l'a' a esco:J1a do
'-o. 1:;:'-. ç-�- •..'V' j'-"-' _j.� '- �t:'. '_',f 1.,Cl ... c, C'l \,_

,

... ;;:... _
r,,# �iillflari()na'1'i1l". j;" t'

eh n,'C) Ir'l �o c,�p;lid"To a 'v' c-'-",),· ",,'- C:,!Il���(!Jl(:oP �. Vi,c�'_Presid�.hcia. E is.so, se,__
. ", ,"ON'TQ/,,,,..mAQ-f'E .;�. '-"-

..
", ;.-,' �":.; i;,' -.-.�:��- H; _ . ",' ::.:' �-";' �::,:�.:-�'. �

_

d
'-.:I... I\....r,l_"3:'.L U

o._l1Cl;: C,<, �",,�>,bhca, üqpoLs"éle .." (3�o,':.l\nlI , .�arJ" �',c:s12eitaç10 aquêle;,pli,indpiQ:, e",ha�_':'" " A' "asses'Sorià.. ,{:ri'general
, ,t a calldid"\tú�-?- Sl(? ."")t1rt;do â ,�J?J;;:,g;�:d�q},te tl'orü:�' ç-;l;t,;tl'e os, ç1o!� .nR1f�4s. q�("dl'sp'iitt?,�f'�"'C:�sia ; e

',.� a:fube�í) , .: se
, � .._. - - ,�, ...... /1 ( _ �'N!, t3:1i �'�'i: ....� '
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"1 "t':mana um plano qU)}
teló Bdnco, a' incUIpbênca de arilicl:j.lar, ' Eyp1iCOU aineb o Senador 'Panjel·; cÍlunlani.' de "coiftra-ataque"
jl'r),�diat�n�eRte o ;nome do possível c'01n- Kriegel' que a data de encerral11en�o','c1as as m:mobras ",,--que visam

p'mheiró :\de 'àapa do Genérál Co::;ta 'e "consultas,' marcada pa'ra hoj_e não é pra- "tox.pe�icar" -:. a cám:iidatma,
Si1v'1. o Dé';.rhrnentar declarou: "não pos- zo fatal. Poderá' ser dilatádo 'por mais quase às vesperas de sua

50 jnici�r Q"alomer clema.rche, antes que três, qúatro" cinco o� mais dias, de aC9'l' 'apresentação oficiaL'
se 'C'!:1clj1a�') �s cOl1sultas enckr,çadR� "dõ com as ueculiaridades dos .respectivos '. Identificam eles duas ma­

aos goverlachres, ',deputados e senado- diretó�·ios. 'o irbportante para o Gabine- nobras dililtulÍas: uma, par-

res e os diretQrios regionais da Arena'. te Executivo é .C�lJe tô:las a-;; respostas tindo do Leg,):;:lativo, que

Esclarec,eu que' 0 presiclel').te Castelo lhe sejam enviadas ainda êste mês, pois pretende cal'açjerizar a cano

Branco· vem se mantendo distante, na- no,s �Jrimeiros dias de maio sa reumra didatura do ministro, como

a Comissão Diretora Na.cional, que b.o- essenciah�ente militarista;
inologará a da,ta da conven�ão. Até êsse outra, l?a:rtindu ,de setores

diq, quer o Gabinete Executivo _já dis- u!tl'a-J'eacional'ios, das For­

por de todos os elementcs para ..defi:nir a {Ias' Arl}latlas, quc tentará

vei'ci.adeira tendência do partido reléÍti- elwólver o, nofnc I do gene-
. - "raI com elementos cas- .

vamente à sucessão do Marechal Casteló ,\

BréU1co,
sados' 'pela 'Revolução� nu-

ma tentativa de, incompa­
- Antes disso, frisou -

o Senador
, , tibUizá·lo com os 'lideres dO

Daniel 'Krieger, não poderemos- tratar de
- movinlento de março de

qualquer outra consulta, E é bom quê
. 64.

se ésclareça que até agora, nas reuniões'

dos órgãos dirigentes da ARENA ou BOS

meus contafos com o Presidente Castelo

Branco, não se falou de nomes nem. dos
'critérios 2. 'serein seguroos para a, esco:,

lha de candidato à Vice-Presidência da

República, E' assunto d� que só, iremos'
tratar depóis de concluída essa p_rime r

etapa do problema sucessório.

j.i.1forma que ,a il.RE:NA l\U·
ileirà, somente poüerá res-

Pouder' a consulta' do sena"
, � \ ,.

dor Daniel Krieger, 110 ,pro-

ximo
.

dia 27 ..Quase. todos os

diretóri�)s 'regionais do par­

tido. governista já se ma­

nifestaram, devendo ser' de­

cidido nas próximas horas

a p�'orrogação do' prazo,
que lu>je termina.

,..la intprferinclo.
r FINID{\D�

1'-

o S(:'nador",Danie� Krieger entende
que{"l1d escolha do candidato a, Vice­

Presidente, déve ser buscado' um no:me

"q'Je tenha perfeita afinidade com 6 can-­

dldato a Presidente e até 111esn10 da sua"

confianç�; lJão tem sentido, afirmou p eh
rigente da" ARENA, escolher-se' para'
companheiro de chapa de um candidàto
à Presidência da República alguém
que não lhe inspire confiança 'e não
estejil afinado 'com as suas idéias
os :;lsus' prihC:Í:!) lOS, O obj2tivo d�- partid�
será, aS5im, cOfupoJ;' uma chapa cujos in

tegrantes se àpresentem perfeitamente
ià.entificadOs mi. obra que o primeirQ se

propõe a realizar. .._

- Êss�. ,deve ser wcritério, concluill

Segundo o senador Da­
nIel Rrieger, até 'ag'ora 17 "

diretórios estad:uais já tes­

pOlideram à consulta,
'

com,

a 'J)redoininancia do nome

do g�neraI Costa � Silva, se­

guido do émbaixador Bilac

'pinto e do ministro Nei
Braga." ,;: �

, Faltam 'respon(ler' Os dire­
tórios' (Te

.

Í\;Iina� , Gerais,
qüe deverão' se- réH,uir amll�

" l1hã, par:a
.

isto; , Màr�nhão,
cujo partido ,em organiza­
ção aguarda ó regresso do .

.

� g:Qvel'riáuor J.�sé Samei; Pa-
.

i'aiqa,< que só tlecid�rá, �pós
i( def:mição do gove;nador
Jbão AgriPUl:0j'" ·Perúillnbu.
co, onde as sondag'ens de­
verão estar concluidas nas

próx�mas horas; e Acre,
cujo diretório deverá es­

tar reunido, amanhã ou de-

Í7 RESPOSTAS

executivo da A-RENA, ádmi­

tiu p_ojé que podel�á .haver
pró�togação do' prazo para

-a respos,ta dO,s
.

diretórios

regionaIs à cop.s:uIt!t; pela.
ARENA, )m 'tôrrw 4'a _ suo

cessão presidencial. Escla­

receu que a data para o eu·
',- .

ceramento marcada. para

hoje, não é prazo fatal e·

poderlÍ- ser dilat�da:·· por 3,
4 ou 5 dias mais.

A FESTA , ,

",

daristas deverão ser uldicia­
dos no IPM instaurado pe­
lo . Comando da 4' Rêgião
:MilHa.r, para apurar às ati­
vidades subversivas no

meio universitário. ,O fato
está relaciomido com' ii su­

cessão de episódios ocor­

ridos recentemente em B.
Horizonte, que culminal'am

com a Marcha do Silêncio.

pois.

�lPM PARA 20
B. HORIZONTE, 25 (O�)

las donas, de casa no Riu,
no ,próximo' dia 29. Para

tanto, pretendem reduzir/'"
imposto de vendas e (!vl1sig·
nacões dos gêlJe�:95 ae Jlri·
'meil'a neces'üdade, para

6%, para f9rçar uma
.

bai­

;x.� geral uos prêços. Toda­

yia. (} esvaziamento pll-rece

não encontrar eco, pois as
. \

dunas de casa quereln me-

,didas (le estl'utur�, e efeti­

vas e não simp'les
.

paliati­
vos.

-'Mais de 20 jovens en-

tre universitários e, secuIi-

K festa, lIa cumeeira do I" pavilhão'.da Escola Familiar Rm:al São José do vizinho
. ,Ínullicípi? de falhoça, realizada doming'o último, contou �om -a PI'e��nça do go·

vel'nàdo"r (lo Estado, que aparece na foto juntamente com o arcebispo-coadjutor,
Dom Afonso Nill(,:lS,

"

/
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'CLUBE D'OlE DE AGOSTO
PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE ABRIL DE 1966

,2)-04 Jogo de, Bolão "Bíg-Boys"
.,2:}{)4 Bingo Social em benencío da construcão da nova sene
2.9-04 Cinema "GATILHÓS EM DUELO""

.

. � .rozo de Bolão "Lobishornem"
30 M Soirée elas Fnntasta.. _ .. Luxo e Belezas, grandes a,

I.f'n.r:õcs
, NOT'/\> . A pai li r de 15·()466, aulas de DESFILE DE M:0-
r�M·�, ]w1'1 iSpnhorn, Ll:f:!\ .- insr:riçõp.R grátis' na 'Secretaria.
'."

.

.

HOTEL BRÜGGEM'ANN
RIJa S:U1tOS Saraiva n° :WO

/
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

fõeccm construído com a.omodações d.e: primeira, exclua;
vamento familiar 00rn preços modicós, inclusive com p'á
ho. r]1' ("JI3('j0J13l11pnto 'próprio para 50 veículos.

A V I 50
o F'xprcsso Rio Grande São Paulo S. A., comu­

nir;{ :1 suu (li.�jijlLil clientela, que muelou seu enderêco
d:1 111:1 l':l!.l",<n(�m<l; �O, para a rua Coronel Pedro De­
moro, �;/N;, Junto no posto nino no Estreito, telefone
21370

104

r

I

rnOVelS,
õ

I com apenas
. .

" de entrada

�,

V E N'D E - S E
Uma máquina de tecer, acompanhada de uma

espuladeira elétrica. Tudo para malharia. Tratar a

Rua Dib Cherem no. ]J 30 - Capoeiras ou fone 36-17
das 9,00 às :12,00 horas Com Arantes.

127.4.66

lotes 'em Canasvieiras
Vende-se com frente para a Av, Beira Mar, a 50

metros da Praia, serviços de Luz e a apenas 200 mts
do Balneário. Tratar a rua Conselheiro Mafra, 21 so­

brado, das 8 às !);::l0 hs.
----............ _·�I ..._.

.

...-......-. •

Yende-se OU Troca-se
Nogócio de Ocasião

Vende-se um lote de n.o 7 na Rua, Conselheiro Mafra,
ela Crrstóvão Nunes Pires por preço de ocasião ou troca
se por l�ombi. com volta.

Tratar nésta r'f'clnçf.io com OSMAR ou fone :�022 elas
14 às 18 horas.
-----.----�._-,_.........�........ -.,....,.... ..._._--_ . ............_.-��.�--_ .._---

NORBPRTC CZERNAY
CIRURGIAO llEN'1'I8'fA

,IMPLANTE E ,TRANSl'LANTE DE DENTE f.?
Dentisteria Operatdrta jJelo sistema 'de alta rotltção

(Tl'atamel,i.o ImJolor)
pnOTESE FIXA :E MOVEJ�

EXCLUSIVAJVfEN'I'E COlVI HORA lVL\RCI\OA
Edifício Juieta conjunto dl.l salas 20:�

Rua; Jerônimo Coelho, ::!.Z5
Das 18 as l.!J horas

Residência: A v, HerciJio I,yIZ 1211 - 1l11tO. 1
. As 81.1a8 Ordens.

"�"'"

Dr. ludo Gonçalves Urna
1'::-.IQUli\'fR1A

(l)O'EN(:f1.S> M;�NTAlS E NERV\)SAS)

Assistente dJ· C�ite(l ra dp. Psiq ríátría da Faculdade 'ie
Medi..ina de Santa .Catarina e rnéciieb do f'lélspital (;11A,,,r:'l
Santana,

'''''''8 IR às I" ')(Iras.

F�llH Vi<:'tnr Meirplt<"s. 1.2

.'

tudo mesmo que
você encontrar
nas lojas
Pereira Oliveira

--

\

a

homenagem.
Y?ainlza do Baí

',;.,�: .. "
.

OLI
___�__ � ,.l,��-_._�__�

,�--_
.

.
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lions Clube Elege
Novo Governador
No conhecido Balneário

df? Morro dos Conventos,
situado em Araranguá, foi

realizada, nos dias 15 do

corrente. a 3.a Convenção
Distrital do Lions Clube.

Distrito Irl0, Esta.do de

Santa Catarina.
Na ocasião, quando esta­

vavarn representados 26

clubes do Dístíto . e com a

presença de IRO leões con­

-voncíonaís, procedeu-se a

. eleição do Governador pa-

ra o ano leonistico ,
66-67_

Para exercer tão destaca­
elo pôsto, foi. morecidamen­
te eleito o Companheiro
Leão Eng'" Georges W_ wn

di, sócio rundador do Líons

Clube de Florianópolis, ao

qual prestou relevantes ser

viços, hOTl.ranc1o sempre o

slogan do Líons Clube:"

Nós. servi.mos E' uma

honra ser Leão".

Será em Nova York a

posse do nõvo
.

Covernador

elo Líons Clube'. ele Santa

Catarina, Eng" Georgcs W.

Wilcli, quando da realização
ela Convenção Internacion�l
nos dias 6, 7 8 8 de Julho

pl'óxlr�o.· ,
"

Está de parabéns o �tn-
to L·IO, e mui' especialmen­
te o Lions Clube. de Floria­

nópolis, por tão bem ter

esoolaído seu Governador,

que saberá condignamente
representar o Distrito por

êle governado, mostrando
estar à altura elo honroso

CR rgo para, o qual foi. pleito.

irS·em-p�re a
\._

\

M.
· L_"

õnnHa

Da autoria do Sr. Nel­

son Gama elo Nascimento,

aC'1ba de ser lançado, no

Rio de Janeiro, em edição
da Imprensa Naval, o livro'

"Sempre a Marinha". Trata�

se de uma coletânea de ar­

tIgos em que o autor evoca

homens e COiS.'18 da Marinha

" '!3,.r;asileiira, 3;presentanp.o-.nos
ü perfil de Vál'Í.OS Almír�h�
t8S, aparu1ados, sobretudo,

sóh· (1 aspecto humano. em

pagmas cheias de reminis-

�� dmcias pessoais. Pequenos
episódios são aí na.l'I'(.1dos,

.� ren").cmbran(.!as de amigos, es

I cfitas col-tf afeto e ternura,
a que não falta um leve to­

�l. que de saudade_ Livro, po­
'\' cle-se dizer, ele' memórias,

Mas é desses pequenos fa-

tos, dêsses episódios que a

hi:stória vi.a de regra não re­

gi.stru, CJue se revelam, em

sU.a antenticidacle,' o earáter

dos, homens. O sr. Nelson

Galn.<l do Nascimento sou­

he apl'oveitar êsse material,
colhi.elo ao lon?;o ele' uma

convivência de mais ele ql1a ..

ren.la anos com os homens

do mar, para êsses fl,'1gran­
tes que apanham ao vivo a

personalidade de tantas. fi-

guras illlstres, homens ad­

miráveis, n50 são .só pelo
que c1enlonst.1'nrq-nl ser, nQs
seus postos ou na' inUnlida­

ele.

"Sempre �. "f'rinh:::t" Ó 1l'Yl

livro r(�velndol", l-J.ulTIHno,
sem prrleoBões literárias,
mas q1tO lemos com jJrazer.
da primeira à última pági­
na, A vel'd'1.de é que saímos

dêle conl;ccend'1 melhor e

aclmirnnc10 mais Os homens
ela nossa Marinha ele Gner­
ra,

Foi com grallde satisfaçãü
que o públicb [�ssisti,u à au­

la in�ugllral ela Univ(.,rsida­

li.e de Santa Catarina na úl­

tima tU.'çü-feinl clm 19,
quando nnd.s 'cnrlH vez, se

destacou o tl','1.balho do De-
. c�'r:1dol' Osvaldo Gonçalves
.(DICOf, o qual cada vez

.

'"
.'

mais vem t.l�monstrando seu

gosto artisti�o;
No dia 21 no Palácio da

Reitoria Osvaldo Gonç,alves,
organizou um coquitei ofe­

recido ao Coral da Universi­
.dade e Aut<ilridades, ocasião
em que deu-se o lançamen­
to cio Long Phty do Coral
-UniversitárioY'

N_ C.

,Decoração

t:. -

_._� .._---�---- -

__

Acontecimentos

'--<t-.--7-------"--

Um Ec:li s Sol
,� .

e Alta ·Importãncia
Cientifica

Aconteceu bastante movimentada
a noite de sábaelo nó Santacatarina Co­
untry Club, quando era apresentado

.

o

cantor sucesso da Capital Gúcha, Im­

pressionou a todos quantos foram aplau
dir voz bonita de -'Ricardo',

-xxxx-.

O Almirante José de Carvalho Jar

dão, agradeceu ao jornalista Cvro Bar

reto, a cobertura feita por' ocasião da
transferência do comando do 50. Distri
to Naval,

x x x x-

Com um jantar muito íntimo, na

última quinta-feira foi comemorado o

aniversário da sra Ivone D'Aquirio D'A
vila,

- x x x x

Na última semana o sr. e a sra,

Lavre Gomes (Tereza}, deram rápida
circulada em. nossa cidade, sendo cari

nhosarnente recebidos por amigos.

_'x x x x-

Marcou casamento com.' a Srta. Lêa

Schmidt, o Sr. Antônio Carlos ela No­

va, Sábado no "Amertcsn Bar' do Que­
rência Palace os noivos festejavam o a

contecimento.
_ x x x x-·

Um desfile de fantasias do carna­

val da capital paranaense, sábado ani­
mara a soirée nos salões do Clube Do­
ze de Agôsto.

x x x x

Também marcaram casamento: D8

pulado Walter Gomes e Nilma Santos
da Silva. Na cidade de Tijucas os nci­

vos cO:'nemorRm � acontecimento-
.

x x x x-

PartiC1T)a do ])1"11.0 de 'loteamen!'()'

que mUto tweve será lançada em nos­

sa cidade, o :;r. RQ1Jel'to Gomes DOl'�a
de lVI8tto�.

x x x x

,." I
Se.rnm3n eS+».m05 informádos, Oe

costureiro "Lenzt" val criar" e �onfec�
cionár o lindo vestido .de gala para Miss
Itajaí; Glaucia Zllne�mann, acontecer
na passarela que decidirá o certame da
mais bela ·catarinense.

A. Sei:ras Netto

Os noticiári.os, as informações, as.
entrevistas, os cartazes, estão, de al­
guns dias para cá, anunciando o mais

NOTAVEL- e ULTIMO ECl,IPSE TO­
TAL DO' SOL, nêste século XX, que o

correrá. segundo êsses sábios d'lgibei-
1'3, êôses clientes de páginas fotográfi­
cas e suplementos domingueiros ele jor
Dais, a 12 de.novernbro do ano corren-

.

te, 196G_ Ora, em artigo anterior, sob
(l mesmo título, e, nêsfe mesmo jOl'l)al
d·ssemos cousas a reSi)eit� do. tal' eclip
se, porque irn�lortantes org.ãos de im­

prensa e rádio difusão do País, usando
a palavra de algLc.nas pessoas que deve;
riam, por títulos e posições, conJl€cer

profundamente do assunto, informa­
v�m, sêbre un:i importa{1té eclipse da
Lua, Entã(�,_ dizíamos nós que em 196fj
llao haverá qÜéllquer eclipse da Luà_ E
não haverá n1051110, ? Jn��os que êsses
�;.Íbios (.>. "r',':nl'0<; muc1eni a posição do
s:stema .lH' ,'lno em c.ui'so, Pelei que se

ob,"plva. \1'" o <[Ué' observan10s, isto di Ll
tl1l'narnpnt0, parece f.lue há um desa­
p'Ol' pe!à ciêncid, UP'3 pressa notável

p21a fama d<>s trombe1�s públicas ,
e

uma vontade louca de situar mal as cou

sas_ Mas situemos o problema do eclip­
se total que tamanhas lengas-lengas, 'eu
trevist.as, declarações tem gerado e at2
mesmo assustados os leitores e '-1 j" i; l­

tes menos prevenidos com oS '[ -rdlü�
cósmicos e planetários. No ano :18 J�)�)
nêste ano, haverá dois eclipses i.... :,,:" L.O

. Sol (e mais nada); um dêles, a :::0 de
maio, visível lpnna faixa que se disten
derá desde o Atlântico pelo noroeste
da Africa, M<\r Mediterr�eo e 'Asia "

P '9xima; invisível no Brasil, portanto
A 12 de Novembro,. haverá outro eclip
se total do Sol, visível n'uma faixa com

pl'�endida entre o Oceano Ppcífico, A­
tlântico Sul, América do Sul (parte
sul) ê Oceano Indico; será visível do

" .'.\,
" ,. 1

, �

televisores, geladeiras, fogões/
colchões e

Sociais
ZURY

,

Realizar-se-á dia. 28 na Ci:d�de
Lajes o casamento da srta. Ione Ie�,
hn-:31.111, c_om o advogado Nilo lVIOlll)'
nervos vao passar lua-de-mel, e]1 B
nos Aires,

x x x x-

ltajaí:

.
Sexta-feira, ,o brotinho Marlel!

1, idênci b
e

c 1, em, sua resi encra rece eu COl!.'
dos para sua linda festa de 15 an�"

-- x x x x-

Sábado no Country Club, os il[i
sos para .o cantor 'Ricardo', fOl'aJn l

<; mais fortes que o Zunzum Tio t?itavo
í.equim .

- x .X x x-.

Em recente reunião, a bonita I

Eliana Cherem, com. um vestido e��
tão Bangu confeccionado por 'Le;
deu nota alta em bom gosto e eleg�{ ,

-�xxx--

Está na preferência do mundo
cial elegante da Cidade, o 'DartmO\
Vel'Y Old Whisky":

. .

',:,,:;,,� X x x

Uma simpática e elegante re�
aconteceu na última semana, na:"
dência elo casal Rubens Pereira O�
ra (LenY).

,.•., .. �

'-x:xxx

o repórter social, José RodJ,
Câmara vai deixar o Brasil pára I

d ir em Nova York apenas um an�.

-xxxx-

Num grupo de amigos 'diss\ o;

genhero Claudio Valente Ferreira,.
posso afinnar à data.de inaugur!

.

da·49 "Boate do Countr'y Club, OI

rado ". Porão,

·-x x x x

Pensnmento do clúc:
E:riste t!.Jn céu COrlcretizado em �

olhar.

I

Brasil. sendo o ponto de melhor ��
menta' situado n-o Brasil (Rio Gr�:
e-- a sua observacão terá importar
par� colher dado; científiços ne.:�
rios à astronáuti:::a e m.esmo à Mel1

lo:úa, De 1966 até o ano 2,000, ou ai

final do século -2?, hav�rj mais�26j
se�; do Sol, totaIS, cUjas data� p

ser situadas perfeitamel�te por q'

quer astrônomo. E, desses eclipses
tais do Sollserão visíveis no Brasil.
mais os s�guintes: ern 29

\
de março

1987 ao Sul do continente SulaD1e1
no: 11 de iunho de 1991, visível nO'

te 'do Brasil; 30 de iunho de 1992, II

vel no litoral sul br�sileiro, meio sul
Atlântico: 3 ele nove1.11bl'o de 1994, r

vel :po sul (1::-, América do Sul. Serâr
elipses importantes, A 2 ele nove�l:
de 1967 (próxímo ano) um eclipse}.
tal do sol será visível sàmente na

tál'ticla; a 12 de novembro de 1985,
. l'dSl""1"àn1etrn ec juse 0",0. sera VlSlve �

.�
n" Oceano Anp.lrtIco_ E o ano 2"
, •• �l

.

,

1 XX'I t 'd'e notaJ!lJCIO Cio secuo
" era

isto: :\ê.c:se ano não hÇlverá eclipse'
tal do Sol. ,

Un'a lei fl1ndarnel11'al .da .a5tr�
111ia local. do Sistema Planetário �

ilrfOl'lY1a ::; respeito do mecanismO, �
e(;'irs,,"s: e êles ses:uirão essa 1e1'1-

. �_, r.

1I11antú houver' a Lu?.. Portanto, e)1

demos que essas noticias mal eJa�
d t'· d 't -a e�
as, esses comen ano , 'e OI av , �cantares de galo sem identifica� o

!lÍ
r�, são �reju_?icial ii própri� 111f�c1
çao e fOrlílaçao cultural. Assl1l1,

'�
registro para que outré!s infonn�O'1
pressadas não. venham deixar dtl'�{
quanto ao fenômeno que ocorrer�

.

12 de novembro: Será um ec!j�Sel}
situará o.Rio Grande em pos19a??
ver de observação, a alí se, dever8�5

, centrar .05 tstudiosos do assunto, II �
suas várias :ramas; todavia, n�O #último ecl�pse do Sol, total, no ..

'

que se finda.'
,
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·.-Basta telefonar para
3478 e você recebe a

. .

visita de um' técnico,
em SUÇl casa ou escri­
tório, Veja o mostru-

.

ário, rece ba o orça­
.

menta, corn blne quan­
do Quer o trabalho e

como quer pagar,
" ,.

I de·construção

meses
E, além dos 10 meses de prazo você tem:
Preço de à vjst�! J?ara pagamen'to em 30 dias.
Desc�nto� e:speclals para as compras à vista.
Sua Inscnçao no cadastro de crédito, -bastando telefonar
para 3711. '.

Serviço de entrega. a domicílio, fácil, direto e rápida.

Maior
facilidade

;J:J
lO-

c:i
;:,
u_
r;;.
c
o

.0..

ui
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Esculturas daJubileu ,delrprata da C�SàN.
(Reportagem de JABES GARCIA)

C0lY1p' etou no dia 9 elo corrente ..

seu;' 25 anos ele ('xi,,' êricia '", Compa­
nhia Siderú,'gica NJc' 011al. o que .rcpre
senta Ul11 marco histórico no nrogresso
E! descnvolvimerito desta grande. nacâo.
Em virtude de recair a data no Sábado
de Aleluia. da de lufo para a Igreja.
segundo a moderna Liturgia. as come­

morações. foram transícridas para o sá
bado seguinte. era 1G, :'01' dcterrninaçáo
da Administração Central, '1':0 n1 o em

Volta Redonda corno em Tubarão, onde
a C.S. ,N. rr-antém suas instalacões na

ré) Iavagem e classificacâo do -carvio,
além de importante usina termoelétri­
ca, .as" festividades transcorreram com

invulgar brilhantismo.

o povo do bairro industrial de C:I­

pivari de Baixo viveu momentos de' a­
legria e entus-asmo. ao .participar dos

festejos comemorativos do Jubileu de
Prata da C.�.N., que tiveram início, às

6,00 horas da manhã, com o toque de

alvorada, seguindo-se, depois, a soleni
dade de hasteamento do PaviIhão Na­

cional, no Recreio do Trabalhador, de
onde partiu o desfile ele escote+ros e es

cola;:es 'até a I:n�eja elr:! São João Bnis
h. tendo à fn"nte a Banda Musical
'Santa Cecilia". composta de filhós de

operários da C.S.N., ? qual abrrlhan­
tau tôdas as solenidades. Com' o templo
Iitcrnlmc-nte tOTead.O ]:)01" antorid3(ies,·
elas-c E'stcd.antil, eng nhoiros, funcio­
n :,1" o··' e OTJ2T:íTio'; '(1� G.S l�.: acomua­
nhados de 'suas farr íba3, rcali'zou�se,� às
�Jn() heras. mi-sa cm acão de S!1'2C�S: ce

1�br8da pelo reVlTl·o. pe. Bolcslatt Smie
· lé ski, vigúr o da Paróqu a.

COQUETEL

Apó= a C'Cl!lt::\ mis :a, as a'Üol·;(lid�s
so dirivirnm ,<10 Dd"i1ór'o da C.S.N.
on de foi ofr-r« ciclo {in" coquetel ;;tOS CQn

vidados e servidores da jubilosa cmprê
sa, oc=sião em oue foram homcnagca­
dos 71 funcion8�'i05 por haverem com­

plet ado 10 e 20' "nos de bons serviços
prestados à Comnanha Siderúrgica Na

cional, fazendo jus, cada qual, a uma

medalha e diploma; como prêmio pelos
seus esfôrcos em favor do engrandeci­
mento da Companhia. Os contemplados'
foram saudados, na ocasião, pelo engo.
Lírio Bórico, chefe do setor de Santa
Catarina cl:=: C.S.N., .OU!? _BJ1<,hrceu o

trabalho de todos nestes anos ele ati vi­
dade sob -sua chefia, ao mr-smo tempo
0Pl qu«. r:r:1' intr-rrnédio do 8nt1g0 ser­

vic1Ol: Ru�(.u Hnbner, com 20 a�os -de
serviço. transmitiu a tO(10S 03 premia­
dos o 'seu "'braço congrntu'laório.

-------"_._----------_._- ._-- -- ._----_._-_.;.._---

tr· ves da Alemanha
O· que se vê aqui hoje é a Alero a­

nha Ocidental completamente soergui­
da e próspera. Por outro lado. são rus

sos ·na zona sovi étca. comunis+a. :)"i::::s
int=ressados num ponto ele anôio para
a divulgação e penetração de suas idei
as na Europa Ocidental, fazendo da A­
lemanha Oriental. e Berlim Ori en+al.
11 .mtrampolinl nra sellS objetivs. Em

C1judas pouco fizeran;, el1�ontrandn-s'c: a

Alemanha Oriental destruída e 2rraza­

da, apresen+ando aspectos a.a própria
guerra. A {ôrca tentam se m;:mter..· por
investida em 2)1'01 de suas' icleológias.
Portanto, eis o c�uach'o da Alemanba de

hoje totalmente ocup8c1a, s(']'v;ndo
de paJco para as lutas ic1eplogic"s de
duas nações imperialistas: pior ainda,
sem. pod�r dRr uma. ma11ifesté1cão,. se!')

poder ava·near côrn seus próurios objeii
VO$, ',,,as sin1. se.ndo obi'igada. pi)]' Jor­
(�(l'(�;1,S ·(�or'!v(-.;njênc:as} a rastcjar.:1 urn�l

c1;"5Iê'5 ,; m)r'õe�;, os Es13elOS Uniclo�. E;11-
-:1C'117a�'1d(\_'él no!s l"lldo' clc\rer1'l 3 êl�:-s. J'J....

1,,,1;"/"1 �""",,�:; á ";ver '0 'J'"cl'"ncl() u� Cl-.... '
.. m�>... Cl '_.'. c. \::, C<.� (;...... '-' ._

nl.p.ri:::;aon::-:. sa�-i�:fazendo-os nos sep,S j])

lerêss('�, e isto é o único cunho dC:"li­
berc1ade (!1.l!2 Doc1em aDres"ntéu·. j\_ Quer

r01 não tm'!l,';1�')11·. e para nosso g0vêrno
nenhum tratado de p:olZ foi assinado a­

pós a rendição da Aleri:Janha -- o que

c
C

t

houve foi um rendimento incondicional
dns alemães. Tratado de �,az nunca, tu

d« continua em ],e de g·uC:'rra. A Alcrr a ,

pela prin'élzia de posição na Europa, pe
em bl1�C8 de' r ,:-,1R ('{) "S él'T.: iStO::-2S com os

outros novos. Existe, ai :181-1'('nl·c, uma
· trcrnenda 'luta entre a França e a Ale­
manha. entre. De GC".l11e e Ademaucr,
pdü pl'ima7,ia ele �losi,ção n Europa. pe- ,

ln prin,('iro nósto entre as nacõ"s CLU'O

péi a Si. De Gat,llle "éonsideré1 a Franca o

país I íder do cont;1ente. com todos o; i)l'e
clicados necessários à liderar o mer::a­

do
.• <1 política, é) Rl'te, a cultura etc. 'l'ô

da sua polHicá é dirig,jda neste sentido
o CJl.1e náo' é bem T'écebiclo n'l /\ le"'·'1:l1.'é)'
filie ;:,:ysar de tÔ(l", <;11" ";1U"'C,°'0 rhloro

-s::\. ac"a-se na clianl'('jrll c1-'sta 08l:'l'(':ra.
p,)':l.ell do ] ,dera.)' o ":1nm:-'!,) a ew·oO']ú.
{]S 2.lC'1';12!'S Pl'OCUI"'.'.'1l eviclenciar :"Ila

;;\lp<?'riorJ,l.ac1e· ;nacih::cl'ne:1.tC', ao passo
Cjll'e os. fr2TK:(\SP.;:,··';L!blir�'a'1.\w.n'e.. a,tT�l-

· vps' da' i m Pl:�P91. elo ),,�id.i ,/, rh (,,],,\,;s: o.
Cr�'l()Cé-lPl () PThh1,-..,-:·);,.\....)"i"!"l ç})_(\('f!10. .(''11

. -,

r
- 1};', '-�..... "'t ....

" "'1,Íi.' �
ev:c1ênc:ia. l1::.vc'ncTn (11(') "(.i()" de) p1:ó\'""\r�)
n')V()� i::ll(,·n�,,<...:· ,:,. 1\ :,�"",!(.:r·····s 1�··I"'l�"""nd.:l
r1 s�.VE'nré1 ... Os 'Zlni's �·ov·�Tnp�. nq 1:t:n:p'1
1(1(' Ack:nmlf'l'. pri'>cllrm1cb al'1f'·ni78r os

·

il.n 'mos levaro"1n1 ?" frente 1l.1l.l p"élno (le
· aproxim?ç50 elos 2 DaVaS.

-

A. S. Thi,(lÇ/o Nel(;

------------�--------_ .._----------�..:...._-_. ';'--'_.-..._ .. --

tópicos típicos
R A: C. I"inw

UM P;UI QUALQUER

/' OU'eh luminosidade' esfvma('qnte
aquela 'nebliJla \'inc1;l de hlgar n0nhunl
- lAi.tr>sa. Sin1'i1:11t'p.' llPb1110;:é\ - PSCOll­

dia bOé\ �")�1rte (]3 é'?�'q ·(ou seria U,11

qu?.rto?). tra"sF�r:prh ?OS Cé\pt�� r'� :I

po,,"nto um ar fantást'co e irreal. Os'
móveis há 1111J'i'O estavam c1i�s')h'irhs
nn arnbic:n��, infnrn'es e df'S1)0r�on,?li­
zados na S'.18. Cjué�lidadp de ol,jotos do
dia-a�dia. Luzps poeirr t 'as existiam em

. um lugar qualquer.

J\.las a n1ulher, essa sim,
se distintarnente pela' sala. O

cinzentado, alia'do ao rosto

agitava­
vestido
greve,.'.

contrastava com 0S pés descalços. Sem
pre séria, andou muito tempo pelo apo
sei1to,indo e vindo. Vez em quando pa
rava. falava Ç!ons,igo mesma algumas pa
lÇ\vras engroladas e difíceis, fazia ge,,­
tos, abrindo bra�os e apontando o dedo

inquisitorialnlente, e voltava a passear
tão caJmmuente como (Jantes. As outras

pE'�soas afundavam-se em si próprias.
ligaJ;clo 'importância nenhuma à cena.

Um tempo imensuróvel pas50u-se quan
do pIa paxou 'de SLl bito. COD vnlsões e

saco}eios,' começaram a andar de leve

por todo seu canJa. Depois a intensi.cTa
de foi aument::1l'ldo. Começaram a tre­

mer pernas. bl'él<:;os, seios. Deixou-se
cair no chão. me�o sentada, ii cabeça pa
ra um lado. os negros cabelos escorren

do sóbl'E' os olhos, a lloca, Sôbl'é o 1'OS-

. to. Q,do. parou. a "ida só havia no .bri
lho mali!'(l1o dos olhos e no ::alor afo­

.

gueado dos lábios e das maçãs das fa­
ces, rosacl8s do es{ôrco e ela ex::itação.

Pôs-se de pé. nálic1a e quie1a. O­
lhou para os presentes,' não os \i u e de
Cl?l"OU enfaticC1!"let1te tini trecho das
'}\llr10rinhas de Ca:1lpin�1s·. sempre co·

mer1ic1.3. é Huen1p.
F0i 8í «ue êle não se aguentõu ..

'

n'8:<;. A bem d'7,t;'l'. êle ni}u sabia que
estava alí. nen1 C0l110 chegara, ne111 pa­
ra quê. Não viu o que se passara, mas
sabia qú� tinha acontecido. Atarantado

p'parv�lhado, olhou .. en1, derhrçlor ..do,
quarto e não viu ilinguém; .Alucinado,
jogou-se' para a mulher, .agarrou-lhe. a
cintu:r,:a B os hraços, sacudindo-� num

furor crescenfe' e +11eÇ!r-üso. ';E3néharca,,'a
se' Dl.llT'l SU81.' frio e' ;yiscoso enq\lél-nto, a'

.. j'rlilh'�r tenTcj\l8' mecanic,hi;"]1t�' se snl­
t'11'.· (1; Scil r�ando ,/ndá e n�o ;fa:�endo
•• 4 I. 1.' ('.;,

�

ca-r{ dc S11a :"l'p!:'"nca e (l(' !"P1,' r"·Ol·G"·
D'�S�·�:l)21'r:cl0. sr)] OU uma bo{et-:c1a d'·;
n-:f,í) ah0rtfl r�'le éd )11giu a n�oGa 22111 )")"0

]'('8j'0, lrnedia1 a1),ent(' eia :_-." rou ele ges
ticubr, silenciou, acaln10u-se.

Quem :?:ritava en. êle:
- Titia, titia, não faz isso, por fa

\'01" Pare!
Vestida d�·"cinza, despente'acla, a

tia abtiu os olhos.·
- Que foi?

.

- Titia, chega! E,u não posso com

essas coisas, ela.s me fazem fual. Tenh.o
mêdo disso, não posso compreender ..

A tia então falou-lhe, 'mas meu'
querido ... ", explicando ci,ue aquilo e­

l'aln fenômenos puros, os maj� ·puros
que podiam haver, disse qualquer coisa
com respeito a l.'letHfísica ou algo se­

melllante,' gar8ntiu-lhe que con� tempo
se êle aparecesse de vez en'Í quando, ia

compreeJ�der o sel1tido de tudo e afir­
mOll que era .a coisa mais naturaL

Abraçado 1 à tia. sentiu voltar ,a si
o contrôle dos nervos, pouco a: pouco.
Em verdade. (me mal fazia? Não esta­
va alí a tia, a dar-lhe conselhos, ,a cal­
lll.éí-lo e a explic8x tudo direitinho?

:__ Titia, quem era '?
- Rll'j Barbo::a.
- Rui B,lJ:bosa?

rncÍnc10u embora'? Se
tenho mêclo. Dá para

E. a senhora (l

é o Rui eu não
cbamar êle (le nó

Ve)? O Rui, ti::>, vê se chama o Rui, o

Rui·.
A porta do quarto dE! dormir esta­

va aberta. e o rapaz. qUe ·tinha ido escn

',lar os' dentes na \JJ1i',a nia da 'pensão,
iR. ·en1Tr1.,do quallNo C5eutQU o colega fa
lar as ú1timas palavras,' antes de acor­

dar. Làgicamente ficou um tanto intri­

gado com a história ele outro chamar
.daquele j'eito um Rui 'qualquer,

.

em so

nho ..

Iha de Páscoa no

Extremo

·Orlente
i

�AFN-OP) Numa das

crutas 'do litoral do mar si,

�uac'lo no Extcrior Oriente.

U11S espcleóg'ls soviéticos

elesco))riram umas figuras as

sornbrosas. somolhantes as

famosas estátum'; ela ílha de

Páscoa. Nas estalactites: e

ostagrnítes das cavernas Io­

toram 1 alhadas gigantescas
. figuras humanas. Medem

uns 120 metros de altura e

parecem seste. com seus

ombros as abóbodas. Os es­

peciaristas acreditam que

essas e"cuJtun�.::' datam do

século II do :laSSO milênio

Iine 5&0 José
ás 3 .8 8 hs.

Cyl Farriey ._ Tonia Car re­

IO Mylcne Demongeot
Walter Chiari - Sylvia Kos­

cina -' Doris rvI�nleiro
._- em -

COPACABANA PALACE
TecnÍcolor

Cen�ura 8té 10 anos

Cine � Ritz
ris 5 e· 8 11s.

Rock Hudson
Kirk DQuglas

. Doroty. ]\,·ialone
- enX--;-7

O. ÜLTllWO POR pO SOL

TecnicDlpr
'Ceniurn 'até' 10 únos

"

Cio[i' Poxy
ás 4 e 3 lls. \

Scan COl1ne,ry Si1irley
Eaton - Gerte Probe

- em

()07 CONTRA "GOJJDFIN·
.GER"

'Tecnicolor
Cei1sura àté 18 anos
. .

.

BAI,R�OS
Cine" Glória

,

ás 5 e 8 hs'.
Fr8nk _Sjn�tra

S0�,rlev).l\'T�tt�.;r ,��ne
Pe�m.M'1rÚn

- ("'·l·-

DEUS SL\P'� QUANTO.
A'm[

CínemaScone
.

Ter.nico]or
Censura até 1.1l, anos

Cine Império
, ás, 8 hs.· ,

Dale Robertsoll
Yvonne' de CarIo

-em-

O .fUJ,Z E:NFORCADOR
TéchlScope-Tecnicolor

Censura até 10 anos

[:'
-

R
.

.

,;�.lne aJá
ás 8 hs.

Ty Hardin
Suzanne Pleshett

-em -

SUPUCIOS DO DESTINO
Censu!'a até 18 anos

E.RITO O SEU ALFAl'l'E

. n'trA :N1'Nl;;;;; l\TA(�Hi\DO

-�--'---_ ..-
\
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,Com' os últimos lances' perHnenles ao pr�blema su­

,ces$ório. proporcionando a esperada definição, dos respon­
"5�veis pele encaminhamentn da sol,ução, parece-nos consu-'
maHa a prevísãe que se fazia em lôrno do assunlo.

Realmente, ,quan�o !oi la,nçáda a candidatura do Mi ..

nísíre da Guerra a impr�ssão que trazia; enlã?, confirmou­
se.pesleriermente, já que atravessou o caminho de espi­
nhes colocado à sua frente', ineélume e perseverantemente,
,�ei�ando para Irás as usuaís expleraçêes provindas do .des ..

,to�!enlamelJfe e de razões pessoai:�."
A grande maioria dos estados brasileiros, após, o es­

húlQ da siíuacâe nacional, concluíràm, indefectivelmente,
,

" :.
:'. ; \.

pelª via mais sólida e segura, nãs menosprezando as pers-
petHvas �o amanhã, ao contrário, delas fazendo o ponlo de

�arHda, básico � fundam�ntal. Mesmo, porque" ninguém re­

êusaria a g'rÇlnde.;ver4àde de. que uma nação não poderá ser

(;onsiruída' em dias é aaes, mas; principalmente em .depen-.
dêttcia direlà das f�rças' atuanles 'em sua sociedade", proje-,
Iada nô fem-no sch as lim,ilàcões conlidas entre o decênio e

•
,
.. ! ..:..'

'

o, ,século.

As chamadas ,çal1didaluras civis não po�er:am so­

�revivér p�lq simpl�s� filio, do isolamenio em que' se·�ncon­

�r.ava,m" com ,relação: (lO �omenlo, 'podendo, 'se aceitas, ad­

quirirem a JO,rmoa 'de simples e m�ros instrum,�nlos nas mãos

�aquêles que enf�ixam', 0. poder) não passando, por conse­
guinte, d,e: e.spec�la�>ões ip�ruHferas e ,farjadàs ,p,ela 'ficção
eslr,alégica; oUI se quis�reni, pela estratégia fitiída. - Ele­
livamen�e,' se analisarmos 'os nome�' lemhra�os para' as

composições, nêl�s �slam,par.emos �í 'es�r3Heza e� o secia,r1s- (

mo, além de ',estarem, com'promeUdps com .selôres (ii:ninutos/\
�'marginalizado's da'vivência po!Hica, de$!Hd:los l' e l�m

5enti4o nece.ssár,io ��, a�pliiçjo �., a4apJaç,�o às: r :n,s?ar­
l1laçõés·1tistáricâs:�Ho'me:tls "êom I op�r�unidades 'iÚl 'p :�sa '�"o

t:iu.e,f tio px-ésenfe, acenaram com -n rejeição· I, con'radiiório
tlos princípios 'motivadores de sua "ação pol{ictl" n7 o es nn­

do, necessàrtame�le" incluídos' lod�s os par:idpa�'�s das,
preliminar�s, relativas ,à sucessfo' presi-'conversações

dencial.

,', '

E o Geneiâl ·Arlhui' da Coslà 'e Silva, fatalmente fu�
I�)'o Preside�tel da,República, "conta com ,enormes, vanla­

,g'ens sôbr�ç oS,denudsj ,$'é tompulàrnios a,auloridade de que
tto,za, �'�.sei� �a-sFqrças:Â.rmadás e i lideran�a mUi 'ar que

"e�'efce., :alémaa',margeJit'de éonfia,n�� com que pó::erá cen­

!ã� i\lUIo ao po4er cl�ir,
_

com boa paI(�la já CÔII',II;siada e

au�ro .tanto pnr. conqulsl"r.; " ,

" ,,�m S,:;nla Cal��rwa, ��b;os, ef�Üó:s da conjunÍlúa, n,a­
donaI, bôuve �á �etisão opcrf'lna

I

e Iranquiia�, p .1Hi Ec'ma
de tudo,' indiç'Qu realismo da' pirJe elos elementos r:1 spon:á­
veis# demonstrando, eshtrem com os' �'pés fincados' no so�o". \�

Nij(té, hora de soluç�,es líricâs� e ,intempesHvCls,
,

desassis:i­
das de bqm senso.e $ereni�ade! embora não exij�mos au·

,sêlJ,cia ,de �Itive�.'e hidepeíúlência. o,s dois canttiliaí3s"indi­
�ado� ;si�ni.f,icam sensale�, e' cOétência, o Ministro da Guer,-
'ô' em' consiuerrlrdo 'aos falôres de :óraem nacional. o 'de

Ney, B�aga p(lIos �aços ,de amizades,que nos unem a'os' para­
Ilaenses', bem c�.m,o,pela,câpaçidade adni'hiis!raHva mos-

,

:J ," .

!rada viri�s vêzes. ,..,
"

,

,

, I,' ' \,' , - ..

O pdn�:ipal problema levantado pela c�pl.da -< fede-
r�l,. d,iz respeito à s'egúran-.;a inferna e à ,continui1ade diS
dIretrizes impJanla��s pelo, Govêrno tasleÍo Eran -;0, é) S

quais, não ser�o quebr,ada,s '�ém terMas' pela soluç7 o ado-"
,ta,da, nDi.s, ó M·n,�str9 .dá ,G�erra pnss,ji as r:on_di�õl;S: '�n 'is'�
pénsáveis qbe o, rtuâUlitam ao exerrício do pod' f1 C011;1 yi-

f
'"

!fnr e sem arbitrári.edade, com ener�ia e se-m�áulorHarismo'.
Contudo. a fim de �ão amanh.ecermos

.

an'e1. do dia,
\
será de� bom ·alvHre, ouvir a pregação do candidato, poi�r
COmO, p,r·ncipal condicionante �e' seu êxito �s!á o comporia­
meJtto a resneilar n-o fuluro. cujos indícios mais for'es se-

rão conhecidos duran,te as' nrévias eleitorais. i
/'" .

. .�,.. , "

c ,
l ,

I ,.
1I!� "'Ú' t, "- '*'

'i, ", " � l' I, i'
' "

Florianópolis, 26-4-66

'Costa Quer$er Popular

/

O GENERAL Costa e Silva, após deixar Q Minis'
tério, fará pronunciamentos em diversos Estados,
expondo seu programa de govêrno e, ao mesmo tem­

po, entrará em. contato com o povo, visando populari-'
zar seu nome e ajudar a eleição dos congressistas e go
vernadores que o apoiarão mais tarde - revelou,
ontem, o deputado Costa Cavalcanti, entusiasmado
com a vitória do ministro da Guerra em vários Esta­

dos nas consultas, da ARENA.
Afirmou que a' vitórÍa do ministro Costa e Sil­

va foi uma barbada e acentuou que 'o general tem

.tôdas as condições para tornar-se um líder popular"
frisando que 'nosso candidato tem cheiro de povo' e

'tem uma personalidade que poderá conquistarjvotos­
até, no MDB', pelo que considerou ,fácil sua vitória:
embora recouhecendo que a escolha do vice podera
causar dificuldades, porque 'muitos serão os candi­
datas' e um .só escolhido", '

FOI BARBADA,
A respeito da vitória do general Costa e Siva:

I

afirmou o deputado Costa Cavalcanti, iniciando 8, en

trevista.
,

- Desde o dia 2 de' janeiro declarei numa entre­

vista que a eandidaturà Costa e Silva era a mais ló­

gica e natural. Minha previsão foi con FirDJada. com

resultados superiores ao. que.eu esperava,
Observou que recebera há. poucos minutos um'

telefonema do deputado Paulo Sarazate mforrnan do

do resultado unânime no Ceará, a favor de Costa e

.Silva.
'

- Todos os Estados todos os governadores e 90

.por cento �los congressistas estso C01:r 0 general Vcn
C:""Oo.S Ne barbada e não teve nem graca.
ATUAÇÃO.

' .
'

(Explicando as ra7ões (,�a e�cCllha do Ministro da

Guerrq como candidato do �")2I:tido da R&ohei'h, 81:'­

gument011 o deputado:
-- Prjmeir:.1'n�pn'p ê'e teve Ohl"C80 n'81'-:'8.rd·e,. 2',1

t-::s e duro11te a revrll�lr8f). E' -_l'P"l' r-·-v"'1.·1�ci(:)1':,,,··in 8.'!­

t
....

pt:cn ""r�T'n('ll""::l (�,,�)�rl"�-'�' ,",.":'r..�rl1 v·...:,_... ·�,0r.-, \s·'lyf;..I'·T':r
o presidente Castelo Branco'. Em seg1.:nc1o. lLF'ar. pIe "

era o' que trazia mais apóio P renres,"nt':]\'8 a +ol'al
u'nião das Fórcas /Armadas, Is'o fo.i constatado pela
2tuação efide.�te (l1'e tF-ve ::'. fr'el�te c1,', Minis'ério Ida
Guerra na h0ra difíei.! de manter as 'Fôrças j\rl"'ae1rJ.s
coes,as e c1ec1ic"r'as ,80S seu" mi,stores constltuci0nais

e lésrais. Basta diz'?r aue a Marinha e a Ae'Tonáutica
Íive;'am três rnijJis1ros- cada uina Jlf'ste p,eríodo e, êle

permaneceu cada' vez mais' fortalecido à frente do E­

xéréito' Cbns_eguiu 'debehx Drontamente alguns casós
de indisciplina que co.n:;:irl'�ro insignif1cantes para a é­

.poca. FinaJ'�'j'nt'ê tnTP 18"-b'sp, pt't"ic1e ckfinich 11"',

mai,orps !,roblernas q'�c> ,a n'vé,lllçâo tpve ele enfrentar
co�ro os C:.1,·:0" ocorridos "1', Gr,:;'is, C2m"� f' �")ol- {l1h
rnn n� n0�S0' í�nc; c·(YH0r--")0'lr.,·0S,,_E'lc.ih--.,S 011dp ,�''"'I()S-t�"!'l")11_'"
>",Jsn fo;�('. s�','nre <=lO lado, :'lo �'nV}"no '1"v,,111Ciwl:'t-'

'VT"T'O�') Til,
,A r.--..c'T .... p :-1'0 r1�

- "Jfl ('I :;-'';-''Si,J �-..-.,. \T1tnriucn nA C0n·v·('nn�.0 cIp?G
•

•

'\" ,
I .

de maio., i:melI" É- rít:,.s�ível Rtê '(l1Je seia ;:lC];àm,ado pela
, unanin'idB.r10 dó;:'- cr)nven�ion���. E, e�colhido que ,s�j�/,
lyh ABF.NL\, n50:'Jjf, a maior C1úv;c]? nllP's;"r5 i'J::d,o',
a 3 d,; ollt1.1brp ,poi's se; Cllle coil'atambém. cbm,mJi�
tos votos 'Ua área dó MDB:' , ,(

" , ,

,

OS ADVERSARIOS ,

'Sôbre outros candidatos, possiveh-íwnt,e militares

que, aporítad:os por outro pá�tido, podel'imp ,dividir o

Exército declarou:
'

_ �,Pel0 que eu sei, o general Cord'ei'ro de Farias
desi.stíu de '�ua candidatura e não acredito que o ge­
neral( Amauri Kruel aceite candidatar-se pelo MDB

.

\

porqu�, sendo militar da ativa, não vai dar margem
as exnlorações eni. torno do seu nome que ,tenhain
por objetivo fazer crer uma divisão elen,tro elo Exér­

�;to. Em todo o caso, me:sm,o que êle seja candidato'
tenho a certeza de q�e as fórças armadas contimiarão
cQezas p disciplinadé1s )30b o comando do general Cos
ta. e· Silva.

'.
,

CAPIT,AL
_' OSVMA)O NlEL0' -

'\ '

o 'TRT CONTINUA SENDO ASSUNTO
Os aí'iccíonados elo eSDorte bretã.o conti,nuam a­

companhando pela TV Cél.nal 5, com ótima imagem e

exceleríte som, rodos os,lances do Hpronto selecionado
,

para a realização dos jogos do MU11dial dêste ano. :
Domingo era como se estivessemos diante da te­

la de um cinerua ou quem sabe, ainda melhor, ,gra-
ças 8. nitidez das imagens.

'

\

Todos ós jogadores era1;l1 perfeitamente conheci­
dos. i �

"

A FEBRE AFTOSA E O LEITE.
CAPITAL AMEAÇADA.

, ,
'

Enquanto 2. políti�a como nunca em tempo aJ­

gwü, vai dominando todQS 'os setores dãs atividades
,

'human'i's, problemas dé máxima e urgente e inadiável,
,solução ficam à margem, 'como se'não fóra de grande'

'

i-inportância, a sauq� do povo para destacarnlo.s eiltre
muitos proble111ás, ê�te que é um dos principais.

. (

Coni o título de "Febre, fd'tosa poderá provocar
colapso total na distribllicão do leite', e fazendo Ó""por
tunos comentários; a G;-L\ZETA de--domingo, 24 do 111ês
em: curso, lembra o discurso do aeputado Udo Altem
bUl'g; que lanGou o S.O,S. "c18, Tribuna da j-\ssel�)bléia

- /
éllertando as autoridades responsáveis, sôbre o surto

de febre aftosa r�'Je vem dizimando o rebanho do ga­
do lei 'eiro, 1embrando providências JUDtO ao Govªr­
no Federal ,para que atenda o prqblem� que se �pre­
senta de gí'ande gravidade, ;,")Qis ::: continuar, Florianó
polis wFr'erá um côlélpso na, distribuicão do leite:

-; Q:ue se b<?a política, est� c;erto. Certo 'e até mes,

mo necessário, mas r:_ue sé não esquec:am proble­
mas de vitais interesses !)ara a saúde do povo.

Falando aind'a ontem eom um criador do inLeri-
'

01' "e]o Estado, dizia-u\e êle, , a propósito do assunto:

E" uma verdadeira calamidade o que se está pássan- '"

,

do. Só mesmo nós qúe lidamQs ,com rebanhos, sabe­
mos como as cabeças do gadó vão desapatecendo dia
8, dia". Se-acrescentou-não tomarem providências sé-
rias e urgentes vai ser uma desgraça.

"
'

1 Urge" pois, sejaul- essas l!),rovidências tomadas em

tempo ele se evitar �ma 'iel'dadeil'a catástrofe,

POLITICA &, ATUALIDADE
/;

,

,I. f,. "
.

M.M,t

OS NOVOS SECRETARIOS'

Após examinar durante o fim-de­

semana as listas tríplices apresen­
tadas pela desaparecida União De­

mo�rática Naciunal, i�dicand:o no­

mes para as Secretarias do Traba­

lho e da Viação e Obras Públicas,
o Governador Ivo Silveira, eomuni­
cau na manhã de ontem aos

deputados Çelso Costa 'e Afonso

Ghizzo sua decisão pelos nomes

dos srs. ioão Paulo
.

Rodrigues e

Lourenço Faoro para as respecti­
vas pastas. O primeiro, Bacharel
em direito e advcgado no 'vizinho

nlt'nieí'1io .de Biguaçu, é nome prà­
tL�n'nle;lie desconhecido nos cír­

':Hlos "politicos da Capital, devendo
s'lbstitutj.' na Secretaria do 'I'raba­
lho o General Hortêncio Pereira de

S'Istrot já' convidado para a presí­
.lêncía (la COHAB-SC; o segundo
é ('n;�enlJe;,ro radicado na cidade de

Cncadõr e assumira a Secretaria
.,h Viacâo e Obras Públicas em vir-

hú)p I d; exonedcão solicitada ao

Gl_1ernhf1or relo· sr. Haroldo Pc­
derneíràs. que desde o tempo do

Govê):iio '('e'so Rarnos ve-n dedican­
rI· ""HS i"elhores esforços à frente

1'I�l1fe·!:t pasta. �

Urna J?Tan(le respunsabílidade pe­
sa' aaoru sôbre os ombros dêsses
(kis nlUç,fJS que rassl'll,'ão a inlegrâr
) '��,line "e nF,:F�res' '(lO Go\'el'na·
<1' ,: Iro Sil.yc;ra. Orhndos de uma

I'-':'l'e'11i?0,3\o (lHe 8e COlOCOU em ter·
r'''no O]l"lst,o 'ao do atuá1 Chefe do
,., '-'Fl1t'l:O "n.t'lriJ1en'H� nas e'e:ções'
de 1.�,r;;:; I'l:'ên1:"e 1101e prestes a

iJ'll'tici"<!r da administração 'esta­
dual s'1h a,S orrlens dire�as e sob o

f�()ml'1ndo do Gm·er.l1anle eleito pe·
lo íJOvo' numa conlngação 'de f(,H·."
'ças pOlíticas que tenha à frente o

antigo PSD.

Se hoje a configuração, do qua­
dro �olitico do 'El'tado' assumiu no­

vas dimensõ,es, �não desaparece en­

tretanto a insubstituível fôrça emo­

tiva com que os companheiros do

'<;\'" 'Ivo' SUveira ardorosamente an­

SC;lln1 ]leIo êxi.to de sua adminis:
�r:,'c1\o, }'ói j ... to lnesD.lo e por mui­

\0 J11<l.is, t�nto o Rshdo e;"mo o ,

G"y�':n(l estão a exigir fios que ho­

'jc T)"rti"iJY'nl (la aflminj_stnw,ão 'ea-

, ,:"":nCll"e tf\do o !"eu tr,'lbalho, es"

fôi'CO e: até mesmo, D seu '�acrifí­
�ll). Ie:lSO �eja necessál1io. E que os

dóis fl->VOS Secret�'l'Íos que ehI brp­
",., a.$sumjr�o ns suas pastas este·

jam ;éômpcneh'ad'os e conscientes
,

da' SUr\: ,Ínis<ião, recordando:se a,

\�uçl.i instante' de que, a oninião Tlú:
,: , bJ:iea .. sempre atenta, está 'a lhes

exig�r, a,cima de tud'o e de maneilla
r ili1plàcável, a, sua. lealdade' para,

cn'm o' Govêrno e o s�u Chefe e pa·
ra com 'o Estado, de Santa Catari,

na.

ETEININO E BILAC 'FORAM

LEMBlMDOS
Na"reunião realizada i10 'último

sá-bado 'pelo ,Gabinete }i:xecutivo
da ARENA de Santa Catarina e

qne culminou com a indicaçãó dos

'HlrTóíuAS
'

&,,,,ESTÓRIAS I

\. S.c.t:.

EP;iSTOLA LUNAR

\,

Lua, 26, de ablil de '1976 - Ah,
Cill'OS illléus, a terra é mesmo aZ,ul!
Erubora. isso não fôssé mais 1I0;l'i·

(hide, - Gagarin já o' havia dito há

nwito tempo atrás - confesso-veis,
qee a primeira' visão do meu' planê:
ta natal me ,emocionou até as lá­

grimas. O s�u línipido':.�zul não era

'repousal1te, nem suave, nem subli­
me. Era indizível. Os contulentes,
num tOln lnais escuro, destacavam­

,se, dcJs oceanos, cujo ínatiz era

'nllúto mais brando, muito mais tí­
'mido., Logo reco�eci, deslumbra-
d�, a familiar siJ.lméta da nossa

América 'com aquêle rabinho re­

,virado ao sul, bem como havia vis­
to, nos mapas o aprendido na es-

cola.,
\ '

'

Ah, bem me lembro, não sem re­

novàda emoçã,O, de tet vislumbra­
do a 'nossa queridà ilha num ponti·
nho acanhado a leste daquêle mun­
(jã,) todo, llavegando parada' no
oceano, Atlâl1tiéo.' Pareeeu·me' um

fi'hote desgarrado da tcrra-mãe.
A alguns porém, rlIns aliellig'en,as,

J outros 'falsos nativistas, miseráveis
C�Iábar�s, pareceu-lhes a uoss�
ilhota, uma necessidade feita pela
América, entalada no esgõto do
oceano. AUlda, bem quê posso ágora
dizel"vos" tranquilamente,. caros ir­

pIãos, ilhéus como eu, que aquilo
ahsolutamente não ficou assim. Aos
estrangeiros, dois ameIicanos do

norte, disse-lhes que' não passavam
duns idiotas, escravos do pragma·
tismo e sel�Ios de máquinas it' to·
as e !lO!' isso mesmo sem eonsd8n­
ch du 'belo e (le D-eus, Aos ilhéus

t,

M!nistros Costa e Silva e Ney II
ga para disputar na convenção

r"

CÍoIJaI .de 26, de maio a bandida n;

da partido à sucessão do lVIare�Çastelo Branco, também foA",, "'q
tados os nomes, dos srs. EJt(Ú�Lins e, Bilac Pinto. Como a/v I
,di;) tivesse sido inexpreSSiva

o I
"

,
'e'

comparação, com '3; unanhni�,

com que foram sufragadns Os '

mes dos. dois Mínístros, a

AltE�Qlcat"arinense não

,apresentou o, t
�

ceíro nome.
,

,

ti.

"vo;b "POR TELEFONE
"li

R
ci

p;
1\

G
,"

Causou, Irritação entre a fac'
wi'enista da ARENA o não COlllçal

.
"

' P.
t'e:'j,mento do sr. Eduardo' �àllt
Lins (Pímpa ) . it reunião do Gab�:
te Executtvo de sábado. Charnad

, a;) J.c'el>'uc inte\'mbano, ().e ltajaQ
'o ausente- 'perg:fmtou' se não Po�
dur seu voto por }elefone, o qU
naturalmente, lhe foi, lle-gado.' \

LrDERÁNCA POLITICÁ
�

�
. I

As altas esferas políticas da Ca,
pital estão atribuindo à lideran�
política do Governador Ivo Silvei'
ra a decisão da, ARENA em indicai '

,("" Ministros Costa e Silva e N�
Braga para à sucessão presidencial
C'i,l110 se recorda, n\1 sexta..fci�a I
Governador, comunicou ao presl
dente .nacíenal da flgremiação, se
nador Daniel Krieger, sua decisãl
em indic.ar oS nomes dos M_il1istro!
da Guer�a e da AgrienItura; !lo db
s�gninte, por unanimi?aUe, o' €labi
ncte Exe,cutivo da ARENA aeom
L,;müou a decisão do Gover:lador,
I

HENfU(.HJE LUTARA NA

.Ç>POSIÇÁO �

o deputallo Henrique de Anuda
, Ramos, que ingressou no NlBD e

"

'hoje é vice-presidente do partido
- ojiosi,cioni,sta (lm: Santa Catarina,

puece d�cidido em continuár OI

,vida pública" ag'ora, segundo dil
com màis amplas possibilidade,
Antes da sua defuúção partidária o

1)àrlamentar pel)sava, sérianienlf
eai não candidatar-se; à reeleição I

··)a9sar os dias em repouso polílf
,)U em sua casa na praia de Cac�

1')->, onde possui farto 'material di

n�,.,ca, sua distração' preferida
q,mndo está em recesso dos seU!

tr:tbalhos de deputada.

Ir

à

x:

C(

bI \TO E LECIAN VIAJAM A GB

I"
Ó Gôvet:ll'ltlôr Ivo

,.

'�UVc�l'H e o

Pr'esidentc do Legislativo, depu!&
rI ') �"ecian

I
SlovÜlsl�i, viaja�n �jun"

tos amanhã para a Guanabara, on,

de d�verão manter Importantes
n.)11taetos políticos e administrali"
',')S de interêsse para Santa Cata'

riria. É provável "que lá o Gover,

nador 'se rClma C0111 os' represen­
tantes de Santa Catarina ,na Câm� ,

ra Federal, ,a ,fim de traçar um pIB,
,no de trabalho em corijuntQ pàra
atrair:pa�a' ,nasso Estado verbas
federais que estão í em aildamento
em vários órgãos de administração
da União.

/

'v
'

"

traidores _:.;_ qualquer dia ainda vos

fuei quem sã;o - cassei,rh�s a cid�'
J.ania e neguei·lhes o direito de cri-

'tica; sob pena de umas boas bola'

chas na cara. A, minha ira éra a

do a�anfe soc,�)rrendo a amada.
: Ah, falo·vos assim, caros, irmãoS

"urque já morro de 'saudades de�

se, cantiOho do planêta terra, dOD'

de, hoje percebo, nunca deveria
tel' saído. Esta lua, só' agora dei' •

cubro., não é a dos sonêtos neÍn a

,

dos, namorados, é sim, um deserto
eSburacadh" êrmo de calor e de�' =

tla, ,

E desde' que os I Russos - que
cumo bem sabeis àqui chegar'tlJII
primeiro, - construíram outro, mU'

1'0 da verg'onha deixando para oS

anieticanos apen,as 1/4 da lua - o

minguante - desde então, não se

, tem aqui mais, paz nem sosségo,
PaZ que por certo sobra por áí, ca'

tos ilhéus. "

Q�em me dera voltar já para �
papo no Chiquinho e para o sirl

ml '-lagoa. Po-r aqui, ,nelIlI em soj)]to
hÍíverá um recan:to "�s�un. Aliás

/. ..«. .. - f" ,
•

1lada ,daí se parece tlófu alg'o daqUI,
a i\ão sei- as crateras ,que le�nbraJII
'i1mito às nossas estradas (a pro'
pósito com� vai a' BR-IOl, 'já cbll'

gou a Tijucas?)
,De resto, tudo aí é bom e é belO,

E eín verdade, ,só o q�e me �Ientll
'a ''pross�gUir nesta triste vida lU'

nar é a. dôce f!,spel'ança da volta.

" C)i�ga4o O' (\ia eSPpl'O poder a'

.. ' ,1<)r.aç�r·vóS todds no' aeroporto JIer'
, ,

':cjIÍõ Luz. Não J esqueeérei JI1eSln�,
� ,; de, ;08 passl.lr '-o coslllogral11a: "S)'

, ',go ,amanhã 11(, )'ia L�ctca".
, ,

., 'Que Bl'ululll!lS ',geladas, me agua!
deI!! nu mu';!m!!!',

"
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...4 segundos!
Solícite hoje mesmo uma demonstração '(sem
nenhum compromisso]. e vejá que 4 segundos é
o "tempo" para a '1'HERMO-FAX tirar uma cópia
perfeita de qualquer documento: pedidos, con­
tratos, orçamentos, correspondência, relatóríos,
-catálogos, normas técnicas, recortes de jornais,
�eis e regulamentos. Nós teremos prazer em lhe

'

mostrar (em seu escritório) como THERMO-FAX
é surpreendentemente simples: trabalha exclusi-

,

vamente com eletricidade,Não �JB&\ líquidos, produ­
tos químicos. matrize5 ©m megaUvos,

PEÇA HO"Jf MESilli� {]PíIÁ DEMONSTRAÇAO
SEM �DM?iiOrJiiSSO PELO TELEFONE

4;.9411 Rama13M�269
1

3m mlNNESDTA ITÍANÚFATUREIRA E mERCANTil lTDA.
,RUA �ARÀO DO RIO BRANCO, 63 -14,0, 5/1407
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e As+io de Orfão "S"
Vicente de Paulo
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CONVOCAÇÃO

De ordem dO,-Irmão l'rovedor e na forma do Compro­
nÍisso Gesta Irmandade, convoco QS Irmãos Eleltores para
à assembléia Ordinária H realizar·se às .19,30 horas' do pr&
ximo dia 29 de abril, no Con;istório desta Irmaridade
com a finaÚdade de elege.r a Mesa "�dl1'iinist;ativa p�r�, '�,
biênio 1966/1968

e o
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jUll ,

on,
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Florianó_polis, 19 de.,f\bril' de 1�66,
� ": I·' /

Washington L. V. Perei;a'-"- Secretário

vos

�ida'
crí­

)ola'
1 a

S0LMAR

,

SARDINHAS EM OLEO COMESTIVa:

fias boas,tasas do ramo procurem Satdi'

,nh�s SOLHAR, um produlo calariDense

para o mercado ·I�,ternaclonal.

';' -< Os menib�o� ,da, e��p�< britâ�ica
éstãq-(sôb âS�,Olodélis do'Dt . .'V�rh�h,'.wels
br, � d6 J(}rtÚ>o 'tl� Pé�illW�s' Acus,­
hcas, da lJniveisidad'ê, �e,' "nfrthl'tlW1àm,
p.a .Inglaterra.' ',i!:l�s, �on,s�iuit�� ,:: o t:ipé��
feiço�r um disPósíti'v�;� Jé' i ,exp1qf;aç�o
d,e uma sen:sibi]j,d�de tàl',qu�,: Pod�, in­

dicar ,�ómo' ditéré '6: tnoVimento ,dós:' :péi-
x�s durante ,a noite e e mã.·

'

" :
'

Erh ,Slntese;, à '�i>êràçã�, dó " s�;teina
cO,nsiste, ,�ri1 emitir ,�oIl? para ba�xo, . '?:­
través da águ<l: e captá-los., �o"arr�nte
por meío de' mk,l"ofóries; -ào_ reqatetem,
dos obstáculos eom' os duais, se choca­
ram .. Os ecrs' são', éEtão Tor�é1dos 'visu�{s.

Os Deixes '1arecem
I

C�l)10 mii1úsc�­
los pont�s négr,�s num filí�e que .está
ligado };l0 ru:;;potivo d� ex;p�ora:çãb. ,'Dü­
rarrte o dia: êles tiad�� em' "fila índiá:':
na", mas à noite, cónfonne indÍic�uh as

fotos; êles nadam e�ti tõd?s �s àir�Ç'Õei ..
; Os peixe:;; est.udad.os .tinham;· apenas

,enh'e 'cinco e, sete ,centímetros: d.� córn;.

primehto, e no entanto foralll ,clar.amen­
te "fotografados" usando oncf�s' ,"soBorás
a mais de 15 méros de distâhc1�' em
águas barr�ntas' ond� � visibHidade era

i.nfenor ,a 30 centÍlnetros.
'
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:Óer�ht� do Querênci� Palace - Sr. Ge
, lu:j.io 'Claudio da. Silva e América de Je
.' s��/,réceperão a benção de
,.

:gieja:' d'e N. S�.. de Fátima.
1.

,�',. \ ',�
,

--X x X' x-

, '

.

ACüMPANHADOS do Assisten­

.i '�é do,Çerimonial do Govêmo do Esta-

fi?, Sr, -Ivo Schmithausen, as Senhoras
'ÇonsuleS{ls da Áustria, Holanda e Po­
�.ôn-ia, estiveram, na manhã de sábado

, em .visita 'à Fábrica de Rendas e Borda
, dos Hoepcke S.A. Foram recebidas pe
lo 'Presidente da referida fábrica � Dr.
jo�� Matusalem Comelli. Visitaram ..

tarnbém, o Palácio Agronômica e Um.
I �asseio pelas praias da 'Ilhacap'

-x x x x-

'o COMANDANTE da ESCOLA
, �EZ Aprendizes, Marinheiros de S.C, Ca
pH�Q. dé Fragta, - Frank Levier convi
'c;landó ó colunista, para as�istir � Ce�i
;':'ôn;:a d.e' Encerramento de Curso da
,turma, 'OSCAR', que aconte6erá, ama­
��, ,às dfz horas.

-x x x x-

W�lsby acredita que, com

fu�oreS Pesquisas, será possível' identi­
fiGár: ,0'5. ecos captados do fundo do mar

pelÓ' :aispositivo de exploração do mes­

tn8 ,Inode, que uma pessoa treinada po­
dê' ,id,eniificár os instrumentos indivi­
duais ,de um:a orquestra. I

,
O o}:>jetivo final é aperfei<:;oar o

sistema a ponto de poder identificar o

que o Dr. WelsbY chama de côres acús­

t-i.càs", ou seja, cada côr ser represen­
tada por, um som.

,VíSTAPANORAMICA

Uma vez aperfeiçoado o gráfico
'coló:Hqo e por sua vez ligado aos sons

c0rre'spomleüte.s oriundos do mar,' os

ci�:Fltistas poderão, então reconsütuir
cetias 'panorâmicas, completas do que

est,á se passando no' 'funq,o do mar.

, Os cientistas já aperfeiçoaram o as

i1ic, aparêlho, ,de eco empregado duran
té a 'guerra pára deterar

-

submarinos

',tiiúit!;>s quil8metros, da costa,

" ,\..,A equipe do Dr. WelsbY uretende
J.à� m�is êsse grande pi'lSSO, '

e� quando
o si!:,tema He identificar os objetos pari
seus sons ,característicos estiver total-"
mente elaborado será êle de grande uti-'
lidaqe par� os biologistas marinhos e

oceanógrafos.
" I
AUXíLIO NO CULTIVO DO MAR

í,
Será' tRmbém de 'grande auxílio

aos, peritos pritãnicos que estão estu­

Hándo é', possibilidade de cultivar o mar

� isto é, cultiv�r os leitos dos oceanos

.ae modo semelhant'e ao cultivo da' ter-
f

'

'rq, e cÍ'iar peixe a maneira que Uln fa-
:zeiicàeiro cria o 'seu gado,

Se êste aparêlho puder ser produ­
zido 'eln mas'sa, 'será sem' dúvida/ utili-,
zado pelos navios pesqueiros e tor ca-"

'ça-dores -de tE?'s0uros submersos,
'

Embora hajá 'muito trabalho ainda
a ser feito, _.parece 'certo q ue um . dia
ÇJ,ê:<O.ses teremos UU1{-l

•

janela uberLa du
fundo' do ma'r au simvles tuque d0 um

. bótào ·u!-trasônicu.

Carta· da Alemanhá
As relações e�tr� POTtt�gal e a

Alemanha de hoje

"0"" f'

� ,que e e o qu� : a� ,a

Orbe-Press" .
·

.

De Léonoi Guedes-
,I ,

ORBE-PRESS - Na agitada vida
moderna a imprensa o,cupa irrecusável

�ugai de destaque' na interligação da

cultura; das notícias e do progresso dos
diVersos povos' que habitam o Planeta.

-

A frase 'acima, perdoeln:'noo 'os' leitó�es
tem todo o sabor provinçianp � ultra-,
passado das famosas tiradas do Conse­
lheiro Acacio, de saudosa"memória.

Entre�anto, lugar comum ou nao,
certas verdades não podem ser ditas ou

escdtas de outra for�a, e aquela que
enCimamos é uma 'delas. Sendo" pOlS,
um lugar -comum, não podemds al:terar
uma vírgula.

A fôrca extraordinária dessa má­
quina de i�fluenciar' a cultura' e os há
bitos da Humãnidade, em geral, é dis­
orcida pelo apêh' irresistível do jôgo
'olítico, que seduz' aquêles que p9deni
de alguma forma, dialogar com os hó­
mens, c011t�ndo-lhéS -o que s�'passa no

resto, do mU�1.do que êle habita.-
'

A ORBE PRESS _é fundamental­
mente anti-política, Não por comodis­
mo, covardia ou alheiame�t� ao meio

'ambiente, da terra brasíleirà e dos pro
blemas nacionai!').. .

K antes de tudo, ul11a organizaçã� de
votada c,o entrelaçamento da cultura'
entre os povos, divulgando, numa espé
cie de ponte aérea o que nos camj/os
dã arte� da técnica, da música; da J11edi
CÍna estão realizal1:dó os outros' países"
ll'n:Jao,s, Sua Diresão, numa paciente e

constante pesquisa junto ao's órgãos de
dl\lulgação das Embaixadas e .consula­
dos dos países iriuãos, coleta os dados
�11ais interess;:lnfes do que. o

" 'engenho
humano estão produzindo, e a segui'r
envia à sua cfl.deia: na'ci.orral, através
clêste seu boletim, os itenS: mais sugesti
vos"

I
"

Entretanto, numa demonstracão de
brasi1idaclé que' lJluito 'do's noss�.s lei­
tore:>. iglloralll" a OREJ):; PHESS, �'�prre,
em conta partida os mesmos centros de

.que tem' sofrido a política agressiva dú­
'ma 'política de reunificação da Alema­
Dba'''em paz é liberdade', o comunicado

Professor Dr. '#ermann ., M. Goérgen reafirmou' em" 'palavras extremamente
Três ministro,s' alemães visitaram claras e fortes a amizade ,.-- Intensa," co­

De;s na 1-
nos meses de fevereiro e março .Portu- 1'.0.0 nunca na história - entre Portugal
gal, aliado da Alemanha 'na ,pTAN. O e a Alemanha ..Mas, a dúvida poí-tugue-
Ministro -Dr. Krone, Chefe d-o Conselho

'

sa quanto à estrutura at�al da 0TAN
de Coordenação da Defesa, e 'o Ministro p�rsistiu, não ,h�vendo nehhum� :'chan
do Exterior, Dr. Schroeder, estiveram ce do govêrno português afrouxar as li
em Lisbôa

I
em caráter' oficial. O minis- gácões· estreitas coin a 'Franca no cam-

tro de Família e, Juventude, Dr. Bruno po�milit�r .em benefício, das,�t�ses .arne-
Hecs, participou; do congresso 'an:u�l do, ricanas sôbre a OTAN.
Comitê' Internacional para- a Defesa- da' 'Analisando ao atitude, de .Pcrtugal,
Cultura Cristã, realiz';do' em Lisbôa. frente à OTA�, chega-se à conclusão

A amizade germano-portuguêsa : de de que o interêsse primordial de"Por-
hoje é fundamentada ein fatos reais. Por tugal é intensificar e firmar os planos
tugal faz parte da OTAN, :que, desde ',.' 'da construção de Bejà, projeto que Por

1949, conseguiu frear definitivamente o tugal deve ao' Pacto de Defesa da :.'
,

/

avanço comunista na Europa. Reorgani- ,OTAN, e que aproximou os dois países

:,.
zadas as fà�ça� armadas, a Alen:anha .di- em seus sistemas de defesa, '. De outro

, ante da exiguidade' do seu terrrtrio, se .Jado a -integraçào portuguêsa na OTAN

�, viu obrigada a procurar campos de trei é mínima.' 'pois todos os convênios .com

�TÁ coroado de grande suc=sso nan;ento aéreo e d;pósit.o� para ID,:teri- os séús ' parceiros, incluindo" a Alema-

o ClfrSçi de Porte' _ Elegância _ Boas al ue guerra nos pmses. vizinhos e ate em ilha, Portugal os 'assinou, -corn Ca_Chlr. '?cm
, Manew;'is -'- Desfile _ Maquilagem e Portugal, Perto do abastecimento ameri

�

separadamente, São tratados bilaterais
"

et�í 'ql.).e está sendo realizado no Clube cano e longe de possíveis acontecimentos entre êles aquêle 'gentlernen-agree-

'D9"ze;" por interrnédio dêste colunista e
de guerra na Europa Central, Portugal ment', que concedeu em 1962, .mais ..

'

*Pi!ilsfrado pela competente Professora por su� posição geográfica, foi escolhida uma vez aos"ElIA o direito dé'Ú'sar'co

�� FONSECA. Di? trinta i próximo p_elas fon;:a� armadas al,emães, que es- mo ,'pas� .aérea �s' Ilh.'fs ,Asore�, Portu-
,

f�cerraÍ'á o Curso da primeira turma ta?, con;;;tr�ll1do .em Beja,
A

o aeroporto gal "já tem, o que o (;e1')eral de' Gaule

com sessenta alunas, Iniciando o sezun
milrtar mais moderno de toda a Europa 'quer: tratados. bilaterais -em suas rela-

4ó curso no dia doi� de maio." Em vrr- com uma pista de 5 quilômetros 'ein sua ções C61� os países. dà OTAN, Por esta

tude da grande procura de vagas para
fase final, e que, deve entrar em funcio- razão 'era ,fá"Cil para o, govêrno 'porfu-

q. referido Curso, é provável Que o Clu namerrto em 1'908. 1,500 soldados e ofi- guês decIarar2se adepto d� integração
�'e 'D' 'z' " d' ciais alemães ._..e; c(')m os -seus J'aI'niliares militar' da OTAN, tan'to" mal's'

'

q:uant'o
Q" "

" I;) e, promovera Jua's_ ois cursos,
qférecidds as associadas, Um desfile de mais de 5,000 pessoas .:_ estão fixa.l1do em tese Lisbôa. - como o General de

j��odàs �st�
\

sendo organizado com mo-
residência em Beja, Q que significa para Gaulle - quer mHnter a ali�m;� o'fid�n

,gêlo'S dê '.'A_Modelar e Magie Boutique Portugal não só valorização irulitar, mas tal. A crítica de Salazar destinava-se es

O 'q;e�file vai impressionar muita gen-
em primeiro lug;'ir desenvolvim�nto eco peciaImente aos, EUA", euja atitude fren

t�.
. nômico e técnico. Ma,is de 10.000· portu- " te àpolític,a' portuguêsa ·na A�rica é.,.

',<

guêses colaborarão nos servi90S ,técnicos considerada 'l1el08 portuguêses franca
_ x

.

x x x _
do aeroporto. Ao mesmó tempo serão .. ,hostili.dade contra um aliado.
construídas, oficinas ,portuguêsas especia ·Más a Alem�nha não está fora 'des
lizadas perto de Lisbôa, às quais cabem ta briga, Se alemães �m .posiçÇíes polí

tarefas de ma"nuienção aa aviação iuili- ficas 9-e 'a1tà reLevo deÍ1'lonstranl .::..:.. de
tal' a�emã. Dêste modo o interêsse de •• modo ,disc�eto. - ,simpatia e .. ,eom,.p:t;!';e:r:-
Portugal é crlar um ambiente 'favorávél: sãó par';l a política portuguesa na Afri

para '0S investimentos voluminosos al�'" cà, há �de' OVtro lade ,e' fato, ter á Ale-

mães, transfonnando Beja num fator de manha apoiado o p�nto de vista âme-
industrialização e .de'"ensirro' técnico., ricàno -sôbre a política p0lrtúgu[sà \'na

'As visitas ,ministe,riais tiveram, por Africa, tendo-a comentado n�o raras vê

tanto, o sentido altamente político de .. zes de 'TIaneira' negativa. Existenl' ain-
"urr:a c�)l1sagração

> de amizade. Poucos di .da rumores m:sistentes a :r;espeito q,e:,pe
ONTEM, o Desembargador, V'tor as, ,antes da ch.egada do ministro do" Ex- did0� poifugúêses para a compra de a-

14ma, a;;sumiu a Presidênci 8. do Tribu- tt(!:lOr" D�: Schroedr�, I � Presidellte, Sal�, ;viõ,es a' jato da aviação .militar ' alel'n,ã

na!. Regional Eleitor?l de SC, receben- zar, publIcamente cntlcou a OTAN, del Pedidos êstes negados pelos responsá-
d2' ó alto Cargo do Desemb�rgador

'

�a�do prever certa cQncor.dância com �s i' veIS da política ext�riór 'álemã'.
'

.l\�ã,o > :B,el1lard�s. \
ldeIas do General de Gaulle. 0' comUl1l- ',�., ' Assim" a'S relaç,õe!? ',de -ªmi4,açle, en-

'-. cado final·,dp -encontro dOI ,Ministro dr•.,,' ét.re",k '�erifánhâ�'ae�;ll(jj�·.'Íi:E!ces§itaIh" de
_ x X x X _ Schroed:;:.._<;;.9� 2 �� Cg1�gê�;"'" �it:t"��"� �Qr ;e��l)c;!ensã?'�al�mã 'élos"'p:robl-e-

."" ,',"" ".
"'- "ê-- Dr. I:bguelra ITaO contem" tal' c;ríti- mas vitais português�s, tanto mais, .. o

destacadas. atrações apre-
ça. Concordaram ,o;; ,dois mi;tristl'os J1j.1 ne ,qual'):to 'o 'gélvêrno ,de Bonn está,cogitéltÚ

'�en.tei no meu' programa social na Rá-
cessidade d,ó Pacto de Defesa da OTAN do em construi,r outro. aeroporto '�W

:�0' Guarujá. _ Radar na Sociedade'
e no seu SIstema' da )ntegrasão 'militar.' J;?ortugal. O Ministro dr. Schroecler" �ér

-4Q�g('), patrocinacJo p'or Machado '& '

.

O Ministr,o, Nogueir,: �.:?- entrevist�, cebe� .

o"'" alcance de.certas queixas p�l�-
',:elA.' �cardo Orti�., cantor paraguaio

de Imprensa crltI�OU a opmlao do Gene.:. tu'gues.as, constatando a necessidade' 'de
, ,qtie faz sucesso em PÔ1,'to Alegre e o

ral de. Gaulle: segt::I_J-do, a qua� ? perigo ,entendimentos m,ai� freqqentes "e �J,"o-
Yjólqrusta AdjaCi Murici, cartaz de São comul1l�ta terla dllUll1UIdo na E��opa. fundos para com a nação atlântica, 'tão
Faulo. E Portugal, declarou o mll11stro.. amiga da Alemaha de hoje. "

cllvulgáção' �om '�l1at�ri� brasiíet�a' de'
interês�e geral, .num intercâmbiQ inteH
'gente, con$tante; e, construtivo.

'

, E, a política?' Abstêmo'-no$ ,de, tra-
tar dêsse assunto. ,

�
-

Cora, tantos :'órgãos de' divul.gaçlló
já tratando dos problemas políticos do'

'país e do' ext'eÍ'ior, achalho:nos no de­
:ver de orientar a nossa atividade' el'l1�"cli,
reção Inenos turbulenta e mais ame.,.

na.

Isso pôSt0, aq�êles, que' estamos .li

g,�a9s pelo� laços .de "cómunhã�, j9rn�lí7"
trca, deverao: ver 'na ORBE PRE$S " all
tes 'de mais nada a rêde de intercâmbio
cultura.l" tecnico e' artísticó que no� }Jt�
.pomos realizar, afim de,@e, as nacões
se estendam. melhor, 'e"possan.10S,' ;eti�
pl�ocamente, 'admirar· o' progresso ,'\Íro�
clãs outràs. Pretensã.o? Talvez sim.'

,Porém, .s� e:;;pe'rarmós' que somente
através .dq política, da ,discussão, dos' a-,

.. ,cirratlos m:oblel'Tlas' sociais· ou'·'de ,dérríó'
l;ção con�tante da luta in�19;ica da bus
ca incessaüt_e 'do Poder, ,poss?n'), >o�' lei-'
tores se dar por satisfeitos", a q'U�m',;c-a-'
berá incenti;;.var, o ente11diq1ento via as,
notícias entre os -rec'2nfos ao l\iIundo.
,

Estamos, .poIs acreditamos, na sen-'
da correta. DiVUlgamos a >matéria, de'
intel'êsse geral coletado, ern fontes' fide
lignas' e' ofi.ciais', 'a maioria das' q�aís

, erp. primeira mão, e devohrendo às Ines

ma:q fontes nóÜciàs do Brasil q�e inte­
ressem 'no Exterior 'as' criaturas' 'seqwo
sas de cultura e progresso,

'

"VêClé bem, leitor amigo, àO'receher'<
nos em sua casa, que não estamos che­

. gancàó da Avenida Presidel{te' Vargas
.
no Rio,,, e sim, de mais 1Q1lge" b�m mais

longé q'ue do'que possais Ímaginar pa-
ra ,tra;zel>VGs. o relato,. vivo" suicinto e

interessante do q'ue do outro lado dos
oceanqs, h�n;el{� -/2 'niulheI'es extraordi-"

. ,)1.[J,'rios estã? construindo" e3tuclando�
,pesquisando' e ell cOll,'tràndo. ,

'

\

$irva"s1-- llo�Mu,t!do que ufe!;e(_;emus
vivo e palpitante.

.

S "'j'
.,

1
'

, cHi 1-10.1 :H.:a, ]Jfl.ra seu (.e:5t:ans •
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Ma·is de Cem Jornalistas
em "sxambú

Caxambu, (V.AJ - Estão

registrados nesta cidade na­

da. menos de 102 jornalístaé,
encarregados de fazer a co­

'�.ertur,'i [ornalistícas dos

treinamentos da seleção

o Guarany de Lajes, que

p:'l,rticipará da zona litornea
da divisão Especial do cam­

peonato catarinense de fu­

tebol, vem de convidar o

Olímpico para uma exibição

Brasileira. O movimento
em busca das notícias, é

grande e já existe um pon­
to de encontro para a difu­
são das novidades.

.

em Lages, estádio VidaI Ra­
mos, no próximo dia 1.0 de
maio.

O clube blumenauense- de­
verá aceitar o· convite.

I

,_

......... ' I I I

/

COLABORADORES: Matiry Borges
Gilberto Paiva .::.__ Marcelus - Decio Bortulozi.
DIRETOR: Pedro Paulo Machado

O campeonato regional
da primeira divisão de pro­
fissionais, será iniciado no

próximo dia 5 de junho,
juntamente com a data. em

que será realizada a primei-
.

ra rodada do estadual, Di­
visão Especial.

Avaí e Figueirense. sezun-

.

do ainda a determinação do
Conselho Arbitral (18 F S.F.

serão os representantes da

capital do Estado naquelas
disputas, cabendo a êstes
ao pagamento da taxa de ..

.

30.000 quando' os clubes lo­

cais, realizarem jogos a tí­
tulo de preliminares, em ro­
dada dupla.

O c,<unpeonaíc. de futebol
de salão ria cidade vai ter

seguimento, na noite de ho­

je com o' desdobramento da

primeira rodada do retur­
turno.

Na preliminar estarão .em

ação os elencos do Bame­
rindus e do Cruzeiro, par­
tida esta que .não desperta

.'

Gordon Benks, o melhor goleiro da
Ing-h:de·rra, in.spirou-se num gato·-

Por Harold Hastíngs glaterra, nada mostrando
sentir num pulso fraturado

LONDRES (OE) - Um numa partida em Leicester

gatinho teve muito a ver e
. que o colocou _fora da se­

cam a modelagem da car- leção no jôgo Inglaterra x

reira de futebolista ínte na: Austría realizado no ano

cional de Gordon Bank, a- passado em Wembley.
pontado como o melhor 'go- Banks, que nasceu na cí-

.

leiro da seleção inglêsa que' dade de Sheffield, em Yorks­

vai disputar a Taça do Mim- hire, foi notado pelos gran­

do. des clubes quando jogava
No tempo de escola, no Chesterfield; da tercei-

Bsnks sentava-se. por lon- ra divisão ínglêsa, em mea­

gos períodos, diàdame;'te,.· dos
J

da década de 1950. O

r "

i

e ficava jogando uma peque
na bola em. tôdas as díre­

nões e observando seu ga­
tinho "Tony" pular e enros­

csr-se graciosamente para

pegá-la.' A notável agilid"'de
do gatinho, sua precisão no

pegar a bola ê mantê .. la fir­

memente entre' as patas dei­

xaram urna impressão inde­

lével na mente do j01lem
Banks. Não admira, portan­
to, que na escola êle haja
escolhido o fute'\Jol em vez

do rugby. Mas foi zagueiro
antes de ser goleiro.

Agi! e Elegante

Banks tem físico de .i0-
gador de rug1)y. mede 1.82

metro e pesa 85,7 quilos. E'
um dos' mals corpuleT't.os
gnlei,ros do flltehol inglês.
Tem a .'lgilidade e a ele­

gilncia de um dançarino de

"ballet" e .a cora�'em e a in­
. tuição que em 1963 fizeram

. dêle o único' jogador inter­

n8don"'1 de seu clube, o' Lei-
cester City aue disnutou

c("'1'] o i\lI''lllchp,:;ter United a

fh�,..,l rl" T"�a da Inglaterra,
0,." W"-nbley.

Na 'l'aça do Mundo de 62

'Eanks é um dos quatro
rerYJ8nef'Centes da seleção in

glesa aue disnutou a Ta�a

d0 l\.Ifl11']�O de 1.962, no Chi­

�e � t.e'lt"!m,jTl'!'i0 ex"'re1<si.­

'Il'n d� rnanute11ção de sua

cl':l.sse.

Nesta temporada êle jo­
gou quatr� vêzes pela In-

Leicester derrotou vários

clubes na corrida para con­

tratá-lo - e nos sete anos

em que joga nesse clube
Banks tem sido seu jogador
mais regular.
Já disputou pelo Leicester

mais de 300 partid,'ls, do

campeonato e da Taça da

Inglaterra, e foi o goleiro
principal da seleção inglêsa
23 vêzes.

Deverá Jogai' Todos
Dois anos depois de en.

trar par(1 seu atual clube,
Banks deu o primeiro pas­
so para tornar.se internacio­

nal, quando foi convocado

para a seleção iJ.').glêsa de

jogadores de menos de 23

anos que er:frentou ull1f1 se­

leção da Dinamarca no cam

po do Manchester City. Seu

estilo seguro - sereno, em

�ez de espetacular - impres
sionou os selecionadores

da Inglaterra e, depois de.
várias partidas; Banks fêz

SU'1 estréia na seleção inglê­
sa, contra' a Escócia, em

Wembley, em 1963.

Semanas depois, jogava
contra o Manchester Uni­

t.ed, na finar da Taça da

Inglaterr(1, em Wembley.
Foi sua segunda fL."lal na Ta

ça, pois já jogara na de ..

1961, contra o Tottenham

HotspUl\
E' quase certo que Banks

será um dl")s pou�os jogado­
't'es que tomarã.o p�rte em

tôdas as partidas da Ingla­
terra na Taça do Mundo de

. julho que vem.

.'"

Gilberto Nahas. - Divino Mariot

de
muita

.

atenção devido a si­

tuação desfavorável de am­

bos na tábua de classifica­

ção.
Na' partida de fundo joga­

rão Caravana do At 'x .Ju-

Salão -
lugar, distanciados a um

ponto do líder, o Doze de

Agosto.
Ressalte-se que o elenco

dozistas terá que cumprir
ainda 10 minutos finais da

.ventus, num jôgo de boas partida interrompida,' dian­
perspectivas técnicas, pois te do Caravana do Ar, quan-

2°
.

do perdia por 3 x 2.ambos encontram-se em

Tõpiccs de Remo

EME-BE

, .

Emissário do . Cachoeira,
de ,Joinvillé, esteve nesta

capital tentando, junto a

presidência da Federação A-
.

quatica de Santa Catarina,
a transferência da data de

realização do' campeonato
estadual de remo"

Alega o desportista join­
villense de que os barcos

transportados para o Rio

-de Janeiro, por ocasião do

certame nacional da .canoa­

gem, ainda riãó retornaram

devido aos' mais diVersos

motivos.

o presidente da FASC, fêz
ver ao sr. Osório' de que sua

livre e expontânea vontade

não poderia atender aquele

I1edido por se tratar de

uma data determinada em

calendário é porisso mesmo,

envolver vários problemas.
Disse n\.ais que caso o re­

presentante do Cachoeira,
conseguisse junto aos clu­

bes um acôrdo para, (t trans
ferência do campeonato es­

tadual, estaria disposto a

concordar.

Realizadas. as sondagens,
resultaram inúteis para -a

pretensão do clube da Man­

chester que devorâ ficar.' ia­
fastado destas dísputas pe­
lo estadual por não conta­

rem com barcos para trei­

nos e disputas oftcíaís des­

de o certame -brasíleíro de
remo em que S'1nta Catarí-

'na foi vice-campeã -".
Com a provável ausência

do Cachoeira e do Riachue­

lo em dclls páreos do pro­

grama, também por! 'falta
de barcos,. é de se esperar
um campeonato
se de remo dos

coso

catarínen­
mais Ira-

,O presidente Ary Pereira
e Oliveira estava desejoso
de que Santa Catarina esti­

vesse .presente às disputas

dos Jogos Lusos Brasileíros

a serem desenvolvidas em

São Paulo, realizando para
isso uma seleção de valores,
aproveitando as melhores

guarnições. Encontrando po
rém o ambiente turvado no

remo catarinense, desde .as

disputas do certame nacio­

n'll desistiu da idéia.

Nova forma de cobranca' de lâte-rais"
.

.

teve au1la do prof. Flávio lazetti

CAXAMBU (V.A.) - o

PJ;'Of. Flávio Iazetti, assessor
'de regras �'l Comissão Téc­
nica, deu no auditório do

Hotel Glória, a primeira au­

la sôbre arbitragem, deten­

do-se n�_expIicação da noya
maneira de cobrar os (1rre­
messos laterais aprovada
pela FIFA em 1965 e só a­

gora a ser utilizada no Bra­

sil.
. Os jogadores mostraram-se
muito interessados na expU
cação do Prof. Iazetti; o'
que levou a aula a se pro,
longal' por 1 hora e 20 minu­

tos, pois muitos faziam per­

guntas e queriam escla.re­
cimentos. sôbre determil1(l­
das ap1i.cações da Regra nú­
mero 15.
O Prof. Iazetti,diante dos

jogadores, atentos e interes·

sados em conhecer os deta­

lhes da nova itlterpretação
da Regra IS, di.sse que a

FIFA (1provou, em 1965, a

nova ·forma de execução dos

arremêssos laterais, mas

que essa alteraQão só agora

chegou a ser praticada des­

de ontem, no jôgG-treino.
contra a Esportiva de Gua­

ratinguetá Segundo o Prof.
Iazetti. que falou purante
1 horas e 20 minutos, embo­
ra a aula estivesse fixada

para meia: hora Jlpenas, ex­

plicou que,' dentro da nova

modificação, a lateral será
cobrada de trás das c0stas

até à cabeça, não 'm,'lis a uI.

trapassando, como. era feito'
em todo o mundo e, a sua

não observação, implicará
em repetição do lance em

favor do adversário..

Retu'rno

Regata de Oceano ficou 'para o

próximo domingo
A regata de oceâno que

estava prevista para sábado

e domingo. em que tomaria

parte os barcos Yara, San

Fernando, Anita e Medonho,
Ifoi t�ansferida para / próxí-

mo fim de semana
que S�n Francisco �
nho não apressntal'll
ções para partiCipare:
ta prova, volta a ilha
momento.

'

Viana 'troca Avaí pelo Guaraní
O atacante Viana que veio

do futebol blumenauense,
onde atuava pelo Palmeiras,

para o Avaí mas que não te

ve maiores oportunidades,
deverá assinar compromis­
so com o Guarany, por u-

ma temporada, visan�
campecnato regional
futebol da l.a divisão.
A assinatura dar'se.à

próximos dias, estando
do acertado entre cl\i�
jbgactQ�

.

Comeca
\ . t Hoje

Bra'sil com um conting'ente de 141'

jornalistas para a cobertura do

Mundial de Londres
LONDRES (OE, - Mil e

quinhentos e setenta 'e oito

Jornalistas, representando
55 países, estão' credencía­
dos para informar sôbre os

encontros da Copa Mundial

de Futebol, que se realiza­
rão na Inglaterra, de li a

• 30 de julho próximos ..

Depois da Grã-Bretanha,
com 346 jornalistas, ré O

Brasil que envia o maior

contigente de ..representan-
.

tes, com 141,. seguido' pela
Alemanha Fede-ral (137). Ita

lia (U3), França '(82),: URSS
(60), Suiça (55), Suécia (42),
Argentina (37), Iugoslávia

(36), Esp,'lnha (35) e Holan-
"""- �. .

.

da (30)
A "Eurovisão" pagou à

FIFA a quantia de 300.000

libras pelos direitos de re­

transmissão televisada. Es:

tes serviços serão assegura­
d�s pela BBC e a Televisão
Independente, que trabalha­

rão nesta ocasião juntas pe
la pnírneíra vez .

- Quanto aos canais de te­

levisão não europeus, pode­
rão escolher centre o mate­
rial colocado a sua disposi­
ção pelo. consórcio britani­

nico que se propõe' filmar

integralmente cada partida,

Roteiro da Seleçêo "B" do Brasil
(paulista) no .ex1e(ior

. São Paulo (O.E.) - A Se­

leção Paulista, que jogará
no exterior com a denomi­

nação de "Seleção "B" do

Brasil, já está com seu ro­

teiro pràticamente estabele­

cido, nos vários jogos que

realizará pelos campos na­

cionais. Assim, os paulistas
jogarão dia 1..0 de maio em

Curitiba, contra um combi­

nado Paranaense; dia 4 em

São Paulo, contrà a Sele­

ção Gaúcha; dia 11, à noite,
em Brasílir'l, com uma Sele­

ção do Distrito Federal e,

finalmente, dia 14, em Mi-

rias Gerais, contra a Sele­

ção Mineira, à noite.

Apenas Portugal, Polônia,
Rússia e Alemanha já envia­

ram comunicados nos quais
confirmavam a realização
dos jogos estabelecidos con­

tra a Seleção' "B" do Bra­

sil. A Bulgária, a Escócia e

a Espanha' deverão mandar
suas confirmações dentro

de alguns dias, pois sabe-se
.

que há interêsse em jogar
contra nossa seleção. Os jo­
gadores para a f,'1se de trei­
nos e gôgos, apresentar-se-ão
amanhã.

Ve1las de dracon vão chegar
As velas de· Dracon, en­

comendadas pelos velejado­
res do tradicional Veleiros

da Ilha, deverão chegar nos
próximos dias, querendo
isso dizer e representar
grande notícia para os a­

mantes da, vela pois desta

forma os eatarinenses esta­
rão devidamente aparelha­
dos para às disput,'lS do pró­
ximo campeonato brasileiro
de vela, classe Shal'pie que
será desenvolvido na baia
sul de Florian.Qpolis, no mês'
de novembro.

Economia Goleou Filosofia no Cam­
peonato de Futebol Un!versitário

O campeonato universitá­
rio de futebol foi 'iniciado

na manhã de domingo
no gramado do Abrigo,
quando jog'lram as e­

quipes da Economia e Ç.ia
!FilosofiaJ registrando-se Ur

.

ma vitlária ampla· da. Econo·

mia por 6 x 1, após um pri­
meiro tempo de 3 x O.

Carlos Alberto (4),' Tasso
e Amaury gole'lram pirâ os
vencedores enquanto que'
Airton, ITI,'lrcou ·:para a Filo­

sofia.

1 a. Volta Cidisfica

Foi realizada em .Blume­

nau, a primeira prova cíclís

tica denominada VELE DO

ITAJAI, cuja saída e chega­
da, rsgístraram-se na prin­
cipal artéria da cidade

. ín­
c1ustrial, ou seja a rua Quin­
ze de Novembro,

Competiram uma dezena

de ciclistas, cabendo a vi-

"Vale do Itali f

tória ao jovem Mário

ri<:ls, com o tempo de

ras e 45 minutos, par.
brir o percurso de 1
lômetros.

Em segundo chegou
mando Boas, em tIl,
Nilton Farias, em4,00
Isler e em quinto lug�
rio Boas,

J,

NOTAS VA'RZEAN'AS

Por LCR

Padre Roma Venceu de Go­
leada - 6 x O

Sem maiores dificuldades,
o Padre Roma venceu fàcíl­

mente a equipe da Receita

do Tesouro do Estado, pelo
elástico marcador de 6 x O,
em prelío realizado sábado

último no campo do Ipíran­
ga. Jogo inteiramente do­

minado pelos rapazes da

rua Padre Roma, desde o

primeiro ao último minuto,
caracterizando-se. nitidamen
te SU'l superioridade sôbre

o adversário, o qual, em

momento algum chegou
-

a

amea,çar a meta guarnecida
pelo arqueiro Silvio. Bom

trabalho de todo o elenco

p,'ldrerromense, destacando-se
o duo de meia c,'lncha que
contribuiu para a boa atua­

ção dos demais. Adilson as­

sinalou 4 tentos, cabendo a

Jaceguay e Ari completar o

marcador. O Padre Roma.
formou com: Sílvio, Cesar

Melo, Renato, Onésimo e.

Jaceguay; Gilberto e Dema­

ria; Mário, Adilson, Ari e

Wilson.
Na preliminar, o segundo

quadro do Padre Roma, em
match-treino, também go­
leou '0 seu "sparring", por
5 x 2.

Enxutos 3 x 3 G. Getúlio

Var&,as (c.lo SAPS)

No Abrigo de Menores, ti­
vemos o prélio entre o Grê
,l'nio Getúlio Vargas (do
SAPS) e oS Enxutos, no

qual registrou-se a vitó-ria
do segundo por 3 x 2, ten­
do o árbitro da partida pre­

judicado constantemente o

time do SAPS, além de ex­

pulsar Dica de campo Quan

do êste nada lWVL'1 feito.
Mesmo com 10 elementos, o

Grêmio chegou a estar ven­

cendo por 2 x 1 até os 45

minutos finais, quandO os

Enxutos marcaram o

de empate, dando orir
um verdadeiro tumul,

agreções, porém sem:

res consequências. Ao'

nícío do jogo, portan
após o tempo regulam;
os Enxutos conseguiIi
.seu terceiro goal, por
médio de Vadinbo, UI

tos antes em que o j( I
cerrou a partida. Os'

do quadro vencedor! ,
marcados por VadúJ)l r
e Mcsquíto, cabendo I t

. cha anotar os dois tenl
SAPS. Formou o Gr"

com: Mário, Pires (Anl
Dárío, Estanislau e

Ney e Dica; octnei, f

José e Zimmer.

O juiz foi o Sr. S�

Lemos, com atuação
lar.

Pensão Verde Mar 4 j

lefônica

·No campo da 2.a

do Abrigo de Menores
ram sábado as equipí
Pensão Verde. Mar e�

lefônica, cujo lUarca�
nal acusou um eJJ1pl.
4 ,tentos.

Padre Roma X G. e

Vargas (SAPSI

Está marcado para
ximo sábadQ, o sen>2:•

•
partida de futebOl e

,

quadros do Padre Jl�
GetúliO Va-rgas (SAP

1
- .

di tada \1(,
qua sera spu,
troféu oferecido peJo

,

te
do SAPS, como par
festividades do dia dO,

. l'eco�lhador. Como se
J11i

ano p.'issado estaS
(.

equipes se defrontara,
cuja vitória sorriU .

time do SAPS por 3 ;,
ta, portanto, será U

tida revanche e tem.s
cio marcado para ;pt
horas no campo do

(saco dos L\-'11ões.

,.

"'t ,:.,,1'-.-
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Ensinará
frigeracão,
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ní
Participacão

.
- ,

Virgílio Vicentim e Sra. - Vva. Carmelia S. da

Silva participam aos parentes e- pessoas de suas rela­

cões o noivado de seus filhos:
�

Leonor - e' - João

Rio do Sul Florianópolis

MISSA D'E 1. DIA
AGRADECIMENTü E CONVITE

I

A Família de Eulália Vieira Avila Profundamen

te consternada com o seu falecimento" vale-se dêste

meio para .axterriar seus maiores agradecimentos a to

dos seus parentes e pessoas amigas que os confortaram

por ocasião do doloroso transe porque tiveram de

passar, quer acompanhando R extinta até sua última

mOFada" quer enviando flôres e telegramas. Outros­

sim, aproveitá o ensejo para convidar a, .todos para- a
missa que em sufrágo de sua alma mandará rezar na

Catedral quarta feira dia 27 �s 7 horas.
-

26.4:66

.

Faculdade de Filosofia! Ciências e

Leiras ,da Universidade federal! de
Santa Catarina

G o M UNI C A ç A o No. 7
, T

iH.
'

_ODiretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras da Unvérsidade Federal de Santa Catarina

informa que o Gabinete de Psicologia continua, em

funcionamento, �ltend�ndo canc.idatos dos Colgéios da

Capital.
Para os estudahtes do 20. ciclo secundário, até a

2a. série, continlla a aplicação de Testes de Orienta

cão Vocasional, que encaminham na escôlha ela fu­

tura carreira uni�ersitária'.
O atendimento no Gabinete é feito Dela manhã'

no horário do funcionamento da F0_culd�de, com ex­

ceção de 6a. feira, quando funciona no horário -

-

das'
12 às 18 horas.

Florianóp0lis, 19 de abril de 1966.
, Nilson Paulo - DiTet()1�,

1-5-66.
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HAMPSHIRE (OE)
Um simples aparêího . para
demonstrar em colégios, uni
versídades, escolas e cen­

tros de adestramento técai-,
cos, os princípios da bom­
ba mecânica de calor e re-

frigeração, acha-se agora à
venda na Grã-Bretanha.

O aparêlho, desenvolvido

por uma companhia britá­
, nica é feito em sua maior
parte ca componentes usu-

Producêo de Carne sBeixo Custo
, '. •

'. •
< •• •• "i

ABERDEEN�ÉSCÓCIÀ, (OE) - Os métodos ,de
baratear os custos de produção .de carne bovina têm
sido alvo de intensos estudos ;por -oarte do Insütuto
Rowett de Investigação, de Aberde�n, Es�0eia.

'

, _E� uni informe que vem de' publicar, assinala .o

InstItuto que uma das possibilidades de baratear a pro _

dução consiste em cortar o custo da nl'o;teína necessá­
ria para balancear o grão. Com efeito, eornprovaram
os .técnicos do Instituto que, RS reses Friesian que pe�
sam em pé entre" 200 e 900 libras, necessitam <-de cêr­
ca de 17 por cento de proteína crúa. na, dieta até ao

redor de 450 Iibras, e que depqis dêste nível, 'l.una per
centagem de 13 por cento é provàvelmente a mais ade

-quada.
. -

I
.

Outras fOBte� de nitro�êlho, tai,s como uréia e a­

mônia, poderiam substituir uma ',certa narte do' suple­
mento de p't'oteíná na ração, Qu?ndo a �réia �ubstihúu
a medde do :qitrogênio, o auni.ento de pêso l'eduziu­
se ligeiramente e a conversão alimentícia diminuil,l de
5,02 a 5,14 em animais de nêso entre 330 e 660 libras

Qu�ndo se ministrou,�itrogênio não nrotéico n�
água de beber, como sais, de ácidos gord�lrosos, vo'lá­
teis rnisturados (principalmente ácido acético) , ou

COIno uma mistul';;r de ácidos ,gordurosos voláteis e

uréia, 'não se registr'ou Te(lução� no -rehdimento de re­

ses entre 290 e 84{) libras.
Ês-te fa'ó, sugere o informe, noderiél. conduzir ao

barateam.ento dos custos de' alime�1tacão do- gado.

TRABALHO DE' DESENVOLVIMENTO
DE GRANJAS

'

_j

No trabalho de desenvolvim_entQ �m granjas'mos­
trou�se que a alimentacão 'de baixo nível do antibióti­
-co cloretetracicli1'la meihorotl o ganho �,e- Dêso em

cinco por cento e a utilização édimeiitícia en� 4,5 por
cento. Por outro lado, os novilhos que reeeberam o

antibiótico apresentaram menor número de a�eessos
no figado.

,
'

_. ---�---,,""---
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aís de refrigeração.
Trab.alAa .como qualquer

bomba de calor. O gás re­

frigerante aquecido por

"uma espiral condensadora

liberando-se do calor' que

passa então à água círcun­

dante, convertendo-se em' lí­

,qtlido el,urante o processo.
A -rápic;la expansão de no­

vo -0 gaseríca, reduzindo sua

"tefil'Q.eratur,a a um nível

bem abaixo de zero graus

-eentígrados, sendo .em se­

gúirl,a m.!il�j,�o ;;t.trav:és de

llnl;a 'ppb�JJa evarppradora.
A.,:l;i, ,e�fai O calor '.da água
.<::i��cl;lnd;_ante. gelando-a, vol-:"

�:a��o \fO compressor para

�I'llCIar .nevamente o cíclo,
Podem 'ser .selecionadas

várias, pressões, com tempe­
:r'JltJJf:::Is de até 145 gráus ,ç'en
ti�\l-'a4oS' aJ)a�o de zero. ,As­
sim; podem ser especifica-'
(las

..
muitas condições dife-'

rentes., �pI' razões de sim-'
pli0ida,de e economia, .o a­

parêlho tem um mínimo de

instrumentos; A bomba de

cal:o-r; _que 'pode ser operada­
em-

,
qüalquer s8:ia de aula

provida de água e forca e­

létrica, é bast,ante compacta
e pequena para poder_ ser

manejada por dua-s pessoas.

..... - �- .._-- ���

Rota ry Cl�b do
Esfreito.

Notícias

Vis�ta: - 'O Rotary Club do

Estreit.o rece�eu- a' visi,ta 'do
Governador 'do DistrUo,
companheiro Darcy Zanet­

ti, na iíltima sex'ta-feira (22).
Durante aquêlE,>.' dia. Iof, la:­
,vada, a efelto -uma -reunião

. ,

,

entre o mesmo,Governador
e_;;membros do ,atual e elo

fpttlrQ , Conselho daquêle'
Clube., Assuntos de, relevân­

ej,a foram tratados - tendo
em vistà ama maior dinami-,

;'açãO da' instituição, mor-

,.menl;e�G->€!.-ue-�'€H.z· ,i'espeito
à� Avenidâs de' Serviços à

Comunidade e, de Servicos

Internacionais.
,�

�

'A noite" como de hábito;
realiZotHe na Churrascaria
"Rio $ulentle:' (1) jantar 'se­

ma,nal -que teve, caráter fes­

tivo jJor contar com a par­

ticipação dO senhor Gpyer­
nador do Distrito e :dign[f;si
lna senhora.
Saudou o ilustre visitante

"

\0 companheiro Aci Cabral

Te-yve qtle disse da satisfa­
ça.o, -de todos os rotarianos

do Estreito em receber a·

quela v�sita. USOtl da' paIsr

y_:ra, na mesma oportunida­
de,- o, companheiro Bus­

tamante, futuro Gover­

n.aOor do Distrito para o

período 1967-1.968, O compa-'

nheiro Bustamante perten­
ce ao Rcitary Club de FlO­
rianópolis.
O companheiro Darcy Za:

netti agradeceu aos home­

nagens que lhe foi'am pres­
tadas dizendo ue sua satis­

fação em conviver, por al­

gUI!).as horas, com os rota­

ri�mos do Estreito.
Curso ·de relações públicas
para balco,listas: Encerrou­

se no dia 22 do corrente o

Curso de Relações Públicas

para Balconistas de .firmas

comerciais do Estreito. As

aulas, ,que foram ministra�
das pelo Professor Dr. Ivan
Nobre, contaram com a fre­

quência de cêrca de trinta

balconíst� de nosso bairro,
inclusive proprietários de
casas comerciais. Esta foi

mais uma realização do Ro-­

tary Club do Estreito com a

colabolilÍ/!,lão d0 SeRM.
Dentro . cie alguns dias,

conforme está programada;
será levada a ,efeito a entre-­

ga dos Certificados a: todos
os que tiverem cem por cen­

to de freql1ência às aulas:
Este .ato terá por local o

;mesmo lagar onde foi minis
{rado o Curso: - Centro
"Sesc� Senac" d.o Estreito.

O Rotary Club em ques­
tão' reitera os agradecimen­
tos pel:;!. colaboração recebi-
9-1.1 ao senhor professor Dr.
Ivan ;Nobr!3 à direção do
Senac e à 'responsável pelo
Centro '''Sesc-Senac'' do Es­
treito.

Viagem ã Infância
(O

garin,
Palácio dos Pioneiros Yuri Ga­
em Baku)

P01' ALexandr Tatulo»

.

APN OP. - Ahamed Aliev, di-
retor do Palácio dos Pioneiros de Ba­

ku, cóndiz-me_ pelos hdomíníos das cri­

.anças. Estamos numa grande ante-sala,
cheia de sol e ar. N-as paredes vemos

murais com fotografias, dedicadas ao

Cosmos. Ao lado, um retrato de Yuri

Gagarin, cujo nome foi dado ao Palácio
Entramos nurr a sala, noutra, -numa ter,

ceira,,_ na décida. Parece um filme, .cu­
jos quadros me levam de uma sala, à
outra. Vou pelo Palácio e recordo os

anos de minha infância. Tudo me pare
ce aqui muito conhecido, mas ao mes­

mo tempo, observo muitíssimas coisas
novas .

,

As mudanças operadas, em nossa

atualidade soviéticas, refletem-se tam­

bém na vida ..
' do 'Palácio. Os jovens as

trônomos, membros do. círculo de afie
clonados da astronomia (no :total, o Ra­

Iáeio .eonta C0m 47 círculos)" 'realizam
observações da Lua e das estrêlas por
meio ,de telescópios, seguem os vôos, dos
"sputiníks' soviéticos, observam- as' .no­

vas, viagens ao Cosmos. _I

A dísposicâo dos membros dos cir

culos de ;;;-ficcio�ados p�lo rádio há ma

demos aparelhos de ondas curtas e,,ul
tTa-'cur-tas.

'

No Pal,ácio funcionam, uma impren
sa, Tl'é:balham �ar>Jbém outros círculos

como, por exemplo, o de automátic<;l e

telemecânica, de cons->-rução nával, o­

peradores de cinema, arquitetura e ..

construção) etc.

Quando eu ern criança êstes cÍl'cu­

los nãi:) ,existiam, Muito menos círculo

cujOs mernbros se dedica�sem ao estu­

do' da arte popular do Aze.rbaidzjão, co

mo por exemplo, orqu:estr,as ,d� instru­
mentos musi.cais, o círculo de tecedo­
res de ta_pe'tes ou o côro de e,anções po

pulares do Azerbaidzjão.
Que resu1tadps obtém os J?loneiros

de Balcu, que frequentam o Palácio? A

respo:o+a '''será diferente em cada caso

concreto. Tomemos, por exemplo, 'o jo
velU p�nt9r do Azerbaiclzjão, Tair Sala­

j,ov, que participou da exposição artís­

tica de Veneza. Entre os quaclros\ex­
postos havia duas telas de Tair: 'Repa
-radores" e "Retrato do Compositor Ka
raev'. A ativldade artístiç,a do pintor
começou no Palácio GAGARIN. Pre­

cisamente aqui começou a desenvolver
se s.eu talento.

Numa das praças de' Baku eleva-se
'U111_ cl1'1_0nmp,entO' à poetisa ,do Azerbaidz
jão Na,ta'Va.r,t,_ cujo auto!" é"o esc;ultQr.0- .

màr EdFav. Quando era crianca t:án-l­
hém frequentava o Palácio, ónde apren
deu o ABC da arte da escultura.

,o mesmo pocle..:se dizer da famosa
enxaclrezista 'ratia Z,atulovskaia, ex­

membro do circülo de jovens' enxadre-

'--�-----�---�-''-------'_':'

zistas,

HOJe; no Palácio, estuda a. nova

·
geraç-ão talentosa de pioneiros. Grande
'êxito -obteve fl exposição de quadros do
pintor Togru. Shafiév, de nove anos de
idade. O modêlo "O Gato Ciberné ico'.
cujo pintor é Vladimir Zakarchcnko a­

luno do 110, grau da escola no. U;:9,' ga
n�ou o prir;1ei.ro prêmio numa, eXPo,§;l-s',­çao da Repubhca. O participante dor._
círculo ;'de aeromodelismo, aluno de
uma escola de Baku. Hafiz �tali-Sa­
,&e, ganhou 'l'ec,entemente o título de ..

me:stlr,e A'le <i1es:p,ortes da URS'S. Podería
mos eiear rnuitos .outros exemplos.

Em nosso Palácio estudam 3.500

crianças - explicam-me Ahmed Aliev,
Cada aluno pode desenvolver aqui seu

talento, Dispõe para isso de todo o ne­

cessário: no Palácio trabalahm com ..
'

· grande
_

entusiasmó numerosos pedago­
gos. Por exemplo, Anna Kasartseva, es

cultora e talhadora, há 30 anos traba­
Uia ',eom os pioneiros. E:r�tre os pinto-

, res figuram Manuma Agaeva e Nadir

_,h.hndov.; entre os desportistas, os mes­

tres cil:e, desportes da URSS, Nikolai Ka.
chaturov e Surem A-bramiam; campeão
de' aeromodelismo da URSS, Vladimir

Matveiev: êstes últimos criaram li..mitos
.despóreistas de talento. Também pode­
mos, citar QS nomes da bailarina Berta
Brailevskaia e ,do .artista Mirmanet Ma

· medev, 'dírigente do círculo de dancas
do Azerbaidzjão.

�

iQlHtlquer escola aristovrática, em
/

qualquer' país do mundo. noderia inve­

jar esta plêiade de mest�e�. Mas, o Pa
Mcio dos Pioneiros de B?ku foi criado
não para os jovens aristocratas, mas

para 0S filhos dos construtores quími­
cas é petrolíferos da, cidade.

O Falácio nossui modernos apare­
llios .de film�ge�, nOV1SSlmos tornos,
"uma grande ofi-c.ina de máscara_s.

'

O orçamento anunJ do Palácio equi
vale a 300.000 !rublos_ O Govêrno da Re

pública tomou a decj.são de construir
um nôvo edifício moderno para o Palá-
cio.

Hós!'Jedes estrangeiros visi tam o

Palácio Yuri GAGARIN. Na lista dos
visitantes de honra figuram represen­

..
- tante da RDA, Tchecoeslováquia, Bul
gária, Rumânia, India, Sudão, Japão,
,Mali, Gana, Seriegct1, Marrocos, França
Estados Unidos, Ingbterra. Ao visitar
o Palcio, estas pessoa's,' de pontos-de�vis
ta tão diferentes, fazem elogiosas inscri

ções nos livrps para os visitantes. Por
exemplo, a escrit?ra inglêsR e pedago

, ga Diana Levin, es':::reveu: 'A experiên
cia do Palácio dos pioneiros de Baku
]TIer!;ce ser !xofu;ndamente estudada e

divulgada, na Inglaterra" . Outra inscri­
eão pertence ,a Elizabeth Drake, de ,.'
New J-ers'eY: 'Desejaria que as crianças
nort�"americanas viessem' aqui para
conhecer êstes maravilhosos garotos,
para ver sua ,a.rte e sua maestria".

--------�----�---------'"

otidario InterÀad nal
ARTES PLl\'STICAS
TCI-IECOSLOV,ú,CAS' NA
BIENAL DE; SAO PAULO

Praga - OP -:-' Para figurarem na­

próxirna Bipna.l de 'Sao Paulo, o lVlínis
t.=Tio da Educaeão e Cultura da Tchec�
Esl�v?q�,üa acaba de despachar, Para 'a

capit31 do' Estado p<uil1sta, uma' coleção
::le Ob>'8S de -<\1'te, pintura gravura:;, li­
togra+ias c_ �lásticos. Quinze artist,as
tcheco e ePlovacos tanto d2_ v?lha como

da nova geração particÍuarão do cer' a
me, reY'res?ntando ê1es as diferentes es

colas de arte, desde a fig'-lrativa. até á

abstrata.
,A -respeito d""s obras que r'epresen

tarão a Tcheco-Eslovaquia na Bienal, o

!""iJN da Academia de Belas Artes de

Pr2f-él" Sr, Fr,,_ntisek Kotalik declarou

que "'a esco:ha das obras foi muito pro­

longada.
O trabalho de selecionar ais peças

de mai.or valor dentre a enorme quanti
dade de t�làl desenhos e esculturas e�
xigill um esforço grande. A úlüma pa­

lavra sôbre 'no�sos acer'tos em C0""uor
-

(
a colpção tchecoslovaca: fic2r9 a car�o
da crítica bra,sileira' .

FILME F'R.ANCO-JTA,L0 T \PONrS
EM PRIMEIRO LUGAR NO

FESTIVAL DA
TCHECO-ESLOVAQUIA

Praga - OP -- No recentl" Festi­
val Cinematográfico dos Trabalhadores
realizado em Praga, mais de um milhão
� cem mil §'spectadores viram ONze pe,..
lículas de longa e seis de curta metra�

gerrÍ, sendo a produção franco-ítalo�
japolJ,esa "Quem é você, Doutor Serge?
o m.ais àpreciado e visto por 140.307 ;.'

D"§QP S, 1"11' s'=g1.l;,da a u;1ícula italiana
'Gepat-do', a,:,sistida p0r-130 mil e �m
terceiro lugar a Tcheco-Eslovaquia ,'O J

Atentac1ü" que atraiu 114 mil pes.SoaS
O Festival contou com a presença de

'\

cêrea de cincoenta delegados estra..'1gei
ros de 12 países e 49 dneastas Tchecos.

MUSEU DO VIDRO

PraQ'a (Orbe-Press) - Em Saza·
,

,

va há um museu e uma exposição per�
ri anente' de vidro téenico, que, a exces

são do museu técnico da firma de vi­

dros 'Corning" dos Estados Unidos, é a

,t"nic" do múndo. Está localizada no ..

C'Jstelo do lugar e conta com 800 amos

tri;ls dispostas em 3'8 saIais de exposição.
A..l5m das instalacões conhecidas para

laboratório, há tubos 'de vidro, vidros
ó' icos, 'termômetros, - vidros para usos

s3nit-'trios, !lara eletrotécnica de regu�
1:'lC80 e D:,e:dieão e outras. Há também
un� laboratório exemplar e inclusive vá
rios dos instrulllentos permanecem fun
cionandc\_

vTFTRA. DK LTBERC�: UMA
ePANDE,FXlBIÇAO DE
'AR.T:GOS DE CONSUMO

Prara - OP -:- Recentemente foi

inaugurada 118 c-d;:o,de de Liberec, Tche
co-Fslov�qll;R �' 'Feira de Liberec" que
c2 0'm,-:rkl'",�h a mDi,w' exibicão de arti-
:7

-- _1.., -(,�"ln78_cns de" cons�mo. A fei'-
,.� {"�:.,.,() :"rJ]Jc-�"l.l obetivo contri-
f-o <:--

1',-"'-

'':'T<t,'l_r. ainda 'mais, os conta�
,.:," -hV?O, o comércio e os

''-' ";'l1do assim' a contri
:

.

:-::t�JT "1

.

de direção' da
COH""-' ';,','r
buir CO"" �

economia Tchecd.

�' :1

L: ��
t:1 �-]
I o

j
A IMPRESSORA MODÊlO '

\'_ � ,;:;; • _

POSIlUi todo� os recursos

; _
'o

N

e o necessór'�(l exper,iêncici poro ""'ront-.
\
__ � o , .

-..,� II' 5empre o

I :f: - mOlllfno em quo!quér serviço de FOmo.

f-" �::: �
Trob.oI!\I:. idôneo e perfeito, em qUI? V. po� C6llfiGf.

f: ª��3 .

�f',-� �\"j.

�'� �\� :.,

��'; � �,'I=-'
- -3

�

Esta é a dé:::ima V "7_, n'le S2 rkallzá
em ,Liberec' uma feira ck tal lT'ao,-nnude
send,o que desta vez estão 'repl'esenta""--..
das �êrca de 500 emprêsas cooper ti�
vas de produçãb tchecosloyiu"as, cüjo�
produtos são expostos numa área de .

quase 63 ,;mil metros quadra
-

os. Alel'(t
dals 'mercado_riàs tradicionais - tecid'1
calçq_odos etc. - na feira se �XpÕJ ar
g0S de cerâmica e porcelana_ material"
plsticos, utensJlios esportivo� e turístl--
cos, produtos de vidro e ()' \1'05.'

••;/,.J
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CASTRO PREsmE COHAB ..SC
Depois de prestar serviços à administração esta­

dual, à frente das secretarias da Saúde e do Trabalho,
onde se houve com louvável equilíbrio, o general Hor
têncio Pereira ide Castro é convocado para nova o rc­
levante função. Assumirá, GIn' breve, a presrdêr.c.a C:l:t
Companhia de Habitação do Estado, COHAB-SC, que .

visa integrar Santa Catarina no (:'s('ô�'r:') nacional TJ;U'3
melhorar os índices habitacionais, do país, d;� ac:o:'3u
com a orientação do Banco Nacional de Habitação.

, ,

I
,

AGRICULTURA IETDIRA
.

Regressou da Guanabara. onde participou
nião dos Secretários o dr. Antônio Pichetti, �

.Inforrnou o titular do Agricultura QUe
nheiros-agrônomos

'

Glauco Olínger e Frãncisos
ge?a1.lIp" Secr�t�ri� �xecutivo' .dEl Acaresc ,e �Federal do Ministério da Agricultur-a, resPe "

1 cl fend .'

t
�'

tari e(]
e, e .eriaeram. os ln eresses ca arinenssj,
em pauta'�rojetos, priorit�rios do interêS;e �
tor rural que, cedo entrarão em execução. �

Flurianôpolís, ,(Terça.feira), 26 de Ab:ril de 1966
-.

•
•

---, 1--'----.-----------,-
;

.

._.- ._-- --_ .._-_......._-_.�_ .._----

,"
,

A Comissão de Energia porá em regime de .funcío-
.

Elétrica .órgãe que assumiu namento mais algumas Co­
dentro da 'esfera adminis- .operativas de Eletrificação
trativa do Govêrno do Es- Rural.

tado, entre outras, ares·
ponsabilidade de executar
os planos \ de eletrificação
.rural para tôda a área in­
teriorana cataninense e que

�

'pelo sucesso obtido colocou
nosso Estado ná vanguar­
da da solucão do prob'erna
nacional, dentro em breve

•

l

Dentre as novas emprêsas
eooperatívístas incluem-se

as de Paulo "Lopes .e Garo­

paba, tendo para tanto, o

eng", Paulo 1\. de Freitas

Melto, nrcsídente da CEE

dos úiiimos materiais

permitirão a conclusão

subestação . abaixadora
novo sistema, bem como, as

da Linha de Transmissão, e
Rêdes de Distribuição,
Estas obras,

grande atenção
r e c e bem -,

do Gover-

das. necessárias à aquisição

nador Ivo Silveira,'que deo,
terminou o mais urgente
apressamento dentro do es­

paço de tempo vital que os

serviços exigem.

"

PIUlrESSOn, PAULO LAGO:
.

,
-

I
_

ati oura ia uan a
•

concurso:ueourala
Ainda com l'pierpucIa

declaraçõl'."
às universal dúvida que' decoro

n; ue unia si�uação em que
o !;t;ll se- fecha ,sumªria·
).ltL:Hh'; a ijtiC._ü , •.g-Hora o pe­
cado' COllh:!.l(I�',': l"vl' <lLll: a

(,lesclassificação't

P:roL l··au ..H.) :._' \.; ....... L .............V __ .... ;:).J.

transrnitidas em 11osso ,juro
nal há dias atrás, nova·'

lllenÚ� 01l\'1tn'08 (I catedráti·

co 'lla 'Faí:'tltctanl:: de i<'iloso.
\,fia' da lJilhersi.iaue .t e,.te· " "Afinal de �ntas, se o

;ral de Santa Catarina, da COFcurso objetiva SELE.
. cadeira de Geografia Eco· çÃO DE RECURSO HUMA·

llônúca, o (Fmi iOl'neceU'IlOS NO, o que é coerente com

mais alg'uns eS-:.i.ul'ecinúmtos uma ENTIDAD.E. ·CULTU·

acêl'ca do "assunto pertinen· RAL que na§iceu sob a

te .ao COnClU�sQ' pam provi· IDEOLOGIA da necessida·

mento das vagaS .

surgidas. de social'· do D:ESENVOLVI·
COm a criação " da Escola MENTO, a critel'io!ogla do

Superior de Admih�stl'âção
.

julgamento, qualquer- �ue
e Gerência.' '. 11' seja, não pode fugir à ES'

�� SENÇlALIDADE da pró·
Assim e,xpressou·se, o pro· prht entidade. Se há candi·

fessor; datos' que perdem e. candi·
".Para mim é um tanio rL1t1s· desclassí.fícados, si·

doloroso prestar dec�al'a· tU'14ões pel'feHamente pláu-
�\.

ções 'que, pal'alelamente à;' �síveis e até, rnesnlO �eces..

satisfação de"muitos ami· sárias, os perdedores e des­

gos, não 'pode:i.'ão con�eJita:r classificados. thn que ser,

a .outros, amigos ou não. 'consequcntemellte, F.J0�CUR·

"Quando prestara alg·u· 80 'HlJ)V!A.L'lO de interêssé
mas informações" SUIJunh", de,;prezível po� parte da

que 'não alcançara o 1" lu· entidade recrutadora. Os

, gar no concm:só e que a gallhadores, por lógica ir­

Banca Examina(lora era recusável, terão que ser o

composta de três pe ;soas. l"I:CURSO HUMANO, ià.eal,
"O engano decorreu de o meBIQl', o .d� j'ltcrês"e pa·

informações nehulosas que ra o mais n1eno rendimen·
me foram da,(hs pela única to ct�e111Pl'ês' "'ue ao tÚl'

,
.

'

h 'cer' ta·r '-'ELECIO.NAR,' éfmfes·pessoa que parcma coo. e "', '"

os fatos que ocorriam ,na sa?, neeessida;rle de possuir
ESAG, istf' é, o setí ilustre elewentos que a integrem
secrCtál'io, Sr. Antonio' Lu.. no 'plano de sl,as tina'i<la·
bl, Posteriorme';te fui in- des, m1:'d;�HJte', .

o trabalho

formado de que não havia qu� ]),nú�"['w deSémpei':hur.
k alcançado o' l° lug'[u, nem 9 "F.nÜ'et.al1to, para a � SE·

2° e nem ,o 3°. )fôra c1esc1.aS'. LEÇAQ, apela·se para ou·,
sific�do; 'juÍüa'VlCnte (�()n;i trl�S- tantos REeURSOS 'HU�
mtt outro cOllcor-ente. S{)U� ,MANOS, sejam três, sete,

•. " l-c .;"

he; também .q'ue
.

a Bane;i . oitocentos; (3 (juantiílade
não era cumposta fh� hês ,não imporia, ,]1ois {) 'lJro�

l�e'SStlas,\ lllÍ1S de' sete. )ileina da:' se'eção impli-ca
num conteúdo qualitativo e

eppecífico, o que é óbvio),
q4e se ellcontrám ca)Jaci;
tlades para JULGAR espe.

cialidades.,
'

• I'

fl

".

..
1.,'

"

,

."Se ficara descontente

CO!f: a' composiçã<o de um:a
�anca. 'de ,três 'pessoas tec·
nicamente' idadequa(las, pa-.
1'<1 julgar;' a' \ coutpetêncÜv
'dos candida.tos nà específi·
ca c�{h!ira' de· Geografia
Econômica, ·Hão irei ,l'iCa.I7'

�óntente pelo fato de que
mais quatro pessoas de

gra.nde mérito, mas igual·
mente destituidas de condi·

ções técnicas especinc�s
para o julganlento em pau·

ta, se somaram '?,OS SUpl1S�
t{l� três componentes. r
"Se fi.mll'a {le<lconte:nte

I

))nr não' haver atingido :;t

c9locat�íto que tO'.l (') candi­

dato aspira, mni.to mais"

ai.nda sou CCHll1wl.ido a fi·

('.'Ir «Iiante fie ,Im"� Ih'l')!un),
Dl'u.ute de",n)assífieac.àu.

,\ ... .;lJ:J1:.1 �;f��'f· '\,Jí<";<'::'n. H'�� üep_I'S'

Foi instalado no último sábado, as
3 b.or�as da \ardé, no plenário da ASsem�
bléia Legislat�va do Estado, o Movimen­
to Derriocráfico Brasileiro,. Secçãó de
Santa Catarina. A. instàlação teve carp'­
ter óficial, havendo comparecido 'gran<;le

tado. nú+nero de membros da Comissão Dire-
'" _:" 1\1[�n(y 1 !\nt6n;0 Fn"':wa dp P l:neidq., fói o tora d referido 'partido, além' de parla-

menoero rel;'ltor da COln;ssão Técnica para R Divisão 'Tlentares' estadui'üs e Federais.
de Ordem Politiea e -Social, daq'.{ele Congresso, ten- A sessão fqi inicialmente aberta pe
do, por isso, levado à plenário o relátn dl"s teses \TE':tsa- lo DeDlltado Estadual, sr. Rodr�go Lobo,
das e1'11 assunto de Ordem Política e Social. de conformidade eom os estatutos da or

,

Esteve nosso Fi;' é'.do bem renreseHtgdo, fa,z�Il�o gi�üzac;ão. Após c:s formalídades l�gais,
sen1ir seus problemas policiais, pela 'rJZ' de seus 'en- q .presidente rélSSOU a" relatár ao plená-'

�)', viados, ql1e. por outro lado, de lú voltaranl Çp!TI a,�ê'l,'vQ' rio os 0pdos relaJi\r."os aos: estatutos e a·
"E, com um decisivo ' .,. ,

.

, .

. .

.

.

. .

enriquecido poderão maIS apriinorar n:;>ssa organi7.a- r declaracão de princínios do Movimento
"exatam,ente" f_•.por parte .

1
/ .

"'. -

.
� ," ,

c.,ão de, Segu,rança Púb ica. 'D,emocrático ErE\$ileiro.· ,L,eu,' i !iualmen-
...do secretár.io, soberbo e . �

plenipotenciárh, iniciei a ,l
I ' te, para conhecimento de :i'jqos,. os" atos

,f

\ ,::' : cOnstitutivos dr)' l\1DE,-'públicàdos
'

peto'odL'!séia dc um;t uesclassif\;.� "

Tfibur:.al Superior Eleitoral, "inchislve os,'cação, pois, de repente, apófil_
•

f non�PS dos, 'l�lempr,os comp.onentes dáo complicado me<:amsmo, "
,

- í. " ,,\ ComisS.ão 'Biretcira do P'ai-tido em Santáde julgamentoJ ,era infor·) � ,,' . ".

lnado que o itwcénte "textp,' Joacaba preoa:ra·,Ci.nauentena:rio
didático pl'ópiio, ou" coligJ- ' "

, , c.. ,. ,', ,', ,

do" era rílesnÍo Apostila � . Segund'q nQticia,-; pi'oceden�e;S de Jo�ça,ba, ° �r-.
Conteúdo do Programa� I�· Upilo, Antôúio Co.ppi,' Prefeito :Municipal, em recente,

,

to quer �li,zer que; se
• tive�. _� -irV0Í'inal réuni'&ó fêi as �egi;:i::J;ltes, nom,eações, eom

C' I'se contl'�tlldo ,uma eqlJ.i� . vistas aos fes'e;os do cinquentenário do �unicípiQ, a

'Ora
. II

de VelQzes detiJógTafos 'pa-' sEir come,morado NO próximo alilO: Pal;a Presidente da ,

I

I
ra "COLIGIR" texto didáti- Comissão Munici!)al de Esportes,. o Sr. Walter' Pereira,

•
co das Inúmeras obl'as s9' Mendonça; para presidente e VIce, respectivamente, ,�
bre Geografia Econômica, da ComissãQ_ Central Organizadora (eCO) dos 8io�. \não estaria saturando nü�4$' Jogos-Abertos de Santa Catarina, a serein ... reali�iúl.os Cantando a renasce,nça ft-ancesa e

,amigQs e os caros leitórt;s de 7, a 14 de o�ltubro do próximo' ano" naqti�la éªaâe, ifalia,na, mesclando-à c�m a música Sâ.-'
. désàs desagradáveis declf os Srs. Alexandre Muniz'de Queiroz e Eron Bonato; e cr'} e com o foÍclore, o coral da Univer­
rações.

'

para presidente e vice, res,gectivamente; d:l: Co�iis5ão sidade Federal de Santa Catarina gravou·
/ ,HEstaria tranquilQ, gozan· do Cinquentenário, Srs. Oscar Rodrig).lÊ�s da Nova é o seu primeiro disco, lançado' na semana
do as delícias de um ter.

Alfrédo ítalo Remor, todos altamente conhecidos 110S' que passou no Palácio da Reitoria, OCâ.- !

ce}ro ou um, segundo �u um meio� noHticos, social, es�)ortivo e econômico nãé !�ó do sião em que foi oferecido ,coquetel co-
primeiro .lugar. "

.

d d111l1nI'cI'pio con.10 'de todo o .oeste e o_Hic.a o 'Es'ta o, l'a- nlemorativo com a presenea do Reitor
"Sé há especialidade nÍl '

qual sou um-desastrado zã.o porque iá se pode, antever absoluto sucesso nos F�rreira Lima, de �miversitárioS e da
f st
.' "st-a' l',mpren'sa e ra'dI'o, él_Ie'ln do.s coralistas'"coütumaz é es;;;a com)Jlica. e elos em \i, L. -

díssima datilog'l'afia. ,.Bema. Estas t&)m sido as metas do urefeito Udilo Antônio qlfe, homenageados, interpretaram nú­

ventmallos UO;, que ·nisso Coppi, nos primeiros mêses de �xercício dó se�' cargo mêros de seu repertório. O coral da

sito háb�ib, lHlis se não g�. - dilléunizac{to dos .servicos jJúblicos, escolba. 'de bqns, UFSC nasceu em ;anéiro de 1963 e e111-:

.lllmm () céu'\ podem ganhar assessôres, t�-abalho em irup� e planejado, l:ígido cri- borá novo na arte' vocal, é cOl,lsiderado
'1)11 'm's!) t!?' Getlgl'afla..!' t,él'iq na arte 'ad;:eçt O' Ei Hplica�?8:1J dn�: irrir)(lstIl5, cnn'() 11.111 elos m,�l1l('l'p", dr) país. Griwlo

"Aceitaria, (e qualq_uer
pessoa de bom senso fam­

bém �ceital'ia) uma desclas­

sificação" se me apontas· ,

sem limitações fundamcn·

taiS' para o pretendido.
. "Quando procurei �e ��.
teirar dessas, "limitações
fundamentai�". 'o mesmo

t'
"

l'nsisto eli\secre .ano, . que,
admitir como um repósi,
tório moral,.' ,explicou.me
lJ.lic "não atendêra a certas
exii!;ências ,do 'COlU�l1r�o" ..
"Não me esclareceu, se

as tais exi.�êl1cias emm fun·

'!lal�lent�� b, tl'anseedentais,
{ln'mais (lU wmnitimls,

/

gund() .

mandava o figurino,
isto é, não apresentara TEX·

TO DÍDATICO COLIGIDO,
mas,m:enmcnte unI docu"

�.. '-'üL'u ljl!C �ustentava Uln

i" .. ,�;;;,a"" .. (nuíra· eJ.:.igt�nda.!
apresentado.
"Entl'etanto,. ao me" ins.

, crever no concurso. so�ci­
tara informação ,do lndefe�
th'el funcionário, o aludido

,eelhJ5itório, e .. n tênnos mais

ou menos" assim: ,

" Por ub..óéquio, que
coisa é eSSfJ denoll1in,ado _.:.

Texto DidátIco Próprio Ol!,

CoiiZido - ':? Apostila . d.e

Conteúdo dá" Matéria?
\ "A 'resposta foi pronta:

- "Não, não se (trata de

apostila de conteúdo. Es,
tás a ver que nem, siqucr
h�veri�, te:;:npo para lOS l. can-.
didatos redi.g;rem um ca.

lhl'ma'ço contendo todo ()

conteú,'o de um programa
'dI', nível superi11'. A Esco.

la quer saber ma;s ou me­

l1{'S' o que o candÚla to pre:­
tende �presental', seus mé­

todos, a bibliogrufh peces-
sáril'l, enfi'u. eç;sas çoisas":
"�rt''1nr;uPjza,-ln, anu'í:
- .. P·'ten'1í, l'l'ograma de

Trrrln1ho e fmída-nentação
do mes�uo, l'wJ:ôes doS te­

mas selécionados, didática
da e};�cução, or;entação bi·

bliogr�rca', 'ei1fim, essas
. coisaS'�' não I é? J;

•

vai a
so pró 88-101

_

A fim 'de representarem a
. Assem- Destri e Henrique. de Arruda Ram

bléia Legislativa do Estado no Congres- �'i.ee-presic�encia; Haroldo FE:rreira�
S.O, pró construção d:'! BR-l01, a r'ea.izar-: ,.t�sourar:a e Paulo Macarini, El
'se, nos dias 14 e 15 do próximo mês, na Caon, Rodrigo Lobo, Walmor de a
cidade de Pôrto Alegre, foram designa- ra e Germano Amorim corno 'log�
dos pa�a comporem a Comissão Espe- tribuna do Legislativo o orador ap�
cíal �terna que participará do referido t,:U?S objetivo� .prineipais da agr(li
çertame; os deputados Paulo Preis.. Jota çao a qual Se filiou, declarando Q�

O Liti,
.

r

A 'Sonç:\1ves,. Adernar Ghisi, Ivo Montene MDB dará todo o seu empenh., e�
,.. <,r·e,.·. ,'�.� :1'. O·.' .:e '.\$�.: a� ,'rr.:,�'«','.n.': �.'., :''!r;"F'erh�ndQ'Viegas, Walter Gomes, ,,('a restaura,çã� da democracia, e ��

.

.

'.' Q Pedro Colín e Rodrigo Lobo. , bendades públicas em nosso. País."
"Curripro 0\ dever, de i!lfomíar a Vossa E�cei:�nst� CRITICAS

que' o govêrno municipal," na pessoa de seu . 'prefeito; ','

encontra-se perfeitamente integrado na A.I{.EN6,' e.'.:rn .,

. O: deputado .Gonir Destri, da banca:"
prol 'da ";,honracla política do presiderrte da ªepúli+!ca�e, da', do MOE, ocupou a. tribuna

.

do Legis'do governador "do. Estado) em beneficio do i9rtàleci� lát,iv; catarinense, tecendo
,,'

veemente
ménto- da: união do povo ',de Santa Catatin?;,

.

:dese,Qsq
de melhores'dias' para o, nosso Estado e par.q .�. F.:':á,tnç..". tcrí�icas l�t? govêrno federal, especiahnen,-

" . -.
. f . ','." ".' <, '. ". e a po I lca econ6mica�financeira �do- ;

+.exto (la n:ensageni.envia<;la' pelo Sr:
� �9�1�() '�9��B-' . taqa �tualmente. AfirIl1ou�o parlâ'meptar

p�ng, I?refeIto A� LUIZ Alves qu,e, .a,;e'Ç,)�p��:�e ��()s .. qtie a 7:he'dida que /0 go.vêrno centrai
�\ltrqs ,chef�s de Exe�utivos mlID.�clp�S,':���';��; está pr.etendendo pôr em prátiéa, qual
t;ar seu apolO� ao governante .catarlI\e,ns�.· .,.,

�,

s�ja a �senção do paga�ento do IVC
_< aos p�odutos agrícolas, ê pura demago- ,

, . gig:, �càrretando graves prejulzqs aos gci'
vêrn6s que têm. n,3, agricultura sua prin­
cipªl, fonte de renda, como é O' caso de

�ta 'Cat�riha

inst la'-s
I ot

,

NO LEGISlllATIVO:

que
da

do

Com objetivo de participar da ,II Conferência ra,.
cional de Educação, seguiu na manhã de ontem com
0�st.ino a Pôrto Alegre, o titular da Pasta da Educação,
.deputado Lauro Locks,

O citado conclave cue será iniciado amanlíã na­

quela Iocalidade contará COIU a' yI'C senca do Mi:bistro
da Educação, Pedro Aleixo, e Secretários de Educação
de todos' os Estados da Fede�31ção, r ,

" C·",.On· ·.r"Por outro lado, já se encontra em P. Alegre o' Mi-
nistro Pedro Aleixo da Educaçâo., Vai na Capital do
Rio Gran.de do Sul participar das solenidades de ins­

talação da 2a·. conferência nacional de. Educação.'pro­
gramada, para amanhã.

O conclave reunirá secretários de Edu('áção,'de di
versos Estados, membros do conseTho" Na'çi�lJal de
Educação e diretores :de todos os departamentos do
Minist�rib da EducaC!ã< e CultU:ra.

..'

. Esco'la- Forma'Grumefes MDB:INSTALADO
�

.

�
\ .

\.ReaHzar-se.,.à no prox�mo dia 27 às lI).: O(l �,�ri­
mània de juramento à Bandeira ''dos trezentos novos

G:rumete� que conéluiram o curso na Escol,,! �e :$pren
áizes Marínheiros de Santa Catarina. A. c�rimôw�l;: cOn

.
tará com a presença do Governador do �é!4Q., -::é qe:-
mais altas autoridades desta Capital.

'

'.
.

Na· oportunidade serão entregues oS prêmi<k ·'Go.­
vernn do "Estado", "Poder Legis1a+ivo", .�.'Poder .Tup:i­
ciário" e "Prefeit�lra Munid:)�l" aos a11,1n05 que 111a;,s
se 'disti:nguiram durante' o curso.

/.

-"

'.

Ein sessao realizada ontem, ónde

h;ouve a predoi\TIinâneia de assuntos de
ordem 'política, o ,deputàdQ Walter Zi­

gh�lli" �pós 'comunic�r seu ingresso', no .

Movimento Democrático BrasileirQ, a­
fi�ando, que, assim agiu depois de am­
pla cqnsulta feita junto às bases eleito­
rlis, 'cn�1'unjcoll à Casa a instalação .

do

p<\rÜa0 o�.1Al;icionista em Santa"".-Catari­
lila,,' 0\1,50 gabinete'execllFvo ficou '<,:ons­
tituiclo pêlo deputado Doutel de Andra�

d�, na p're�idência, 'Laerte Vieira,·-Genir'
II ('

,.,
"

,

I
.,

,,'

Segürança Foi a 'C,ongresso' \,
_

,
.'

.

Sob organizacão do Depm" amento 'F�deral d� Se

gurariça Públiéa, realizou-se em Brasília, de �8 a 2,1
do corre�te n�ês, o 1. Congresso NaClonª1 ge Polí�ia�

1\quête 'Certame comp.:freceralTl delegaçãe,s:de, te).!
dó térritoho'nacional para diSicutir os Ptobl�hia:s maIS
ah�ais, no' setor polieiaÍ.

.
.

�

, Trinta é uma teses foram leyadas a pl�náH6, o�-
·,,de, discutidas, foram aprovadas. Em boa 'Qfganizaç�o
de

.. trabalho, .essas teses, a�te.s de' sl.lbirem a plEm?,rib
sujeifaram-'se ao exame por parte 'das Cmniss(;)es-Téc­
nicas que estavmn div'ididàs em acôrdü com o àssuntó
dos trabalhos apresentados. .

Santa Cata,rina fêz-se representar naquele con-

. clave pélos srs. Jorge Pinheiro e Manoel Antô,nio Fo­
gaça de Almeida, resp.ectivamente Chefe d� G,abiriete
r1� QC\P " Delegp,Jo de Ordem Política e Social do Es·

,':.'-_

.�

. lNTERFEMNCIA

Em mensagem. (:'ncan1in�a,(h a�

der LYi?'ish,tiyo. a Câmar? de Ver�
. res de Itajaí, através de seu presii
solicita a iriterferência do df"nut�QI
eci.an Slovinski 'junto ao governador
Estadb, no sentido de que. se-jarb �das providências v;sandQ o ca'ca
9.3. rodoma que ligà aquêle niUni�i�
do Bél.lneário de Camboriú.

'1 '. •

DEPl,JTADOS,LEVAM APELO A
,

.

ltegressou da Çua�abaI�a a C{
s'ão Parlament?r Externa constitui�,
Íos deputad�s Nelsbn Pedrini, Cel�
ta' e Mário Ollinger, que foi l�var
Ministro da Agricultura, sr. NeY BJ
_o apêlo de Santà/,Catarina pa:t;a Ui!

'xílio .?- agricultura. a fím de reparar; .

danos 'c�usados n;! lavoura pelas fi
santes. chuvas ,Que se abatem sôl
no.."5O Est�.do. .Á missã�, felizrnenu
ve' êxito e o Ministro prmpeteu 1�
nelidas de sulfato de cobre para r�

da fin�nciada' a viticultores; cuja I
ra foi a mais atingida. Além disso,
que' vai solicitar, ao Banco do Br� .

cQncessao de moratória para em�
'IiWs agrícolas. em.' .santa Catarina

(�

(

\.

Catarlna.
Após os debates, o presidente

'. ,drigQ, Lobo passou à eleição por p�
50 de escrutínio 'secreto, dos me"
do Gabinete Executivo Estadual.

O Gabinete Executivo empossa:
,
composto de 1 presldente, 3 vices,1
cretário 'ge_ral, 1 tesoureiro e 5 VOgl�

Após a posse oficial dos l11e�1
do Gabinet.e do MDB catarinense,o,
'�e '1 palavra de saudação proferida .

v�rj()s membros <Ia 'p�rt;do, por, W

lhadores e' estuda:r{tes, ainda pelos
putac10s Estaduais srs:" WaI<-eF Zig,
Evilásio Caon" Genir Destri e os!
r-ai.s Paulo Macarint, Laerte Vielfo

Doute� de Alidrad�. ;,' 1
..

,

O plenário da Assembléia encW

va-s'e lotàdo de ll1embros do partido
. -

, "

d?s do 'interior para êste atei de UJj
ção, .além de populares e adeptos
gremj:'á'ção �'eçé�11 instalada.' ,

I,·t
.,'

.:

quando aqui foi realizada a Ia. Co�

tração de Gorais Univer,sitárioS �do Br'asil, o de nossa Unive:t:si1,a e

participou, recém rlé'.sçidO, porenJ,.
Preendente e' brilhadte nas alO':-

.(-", ano
quando, ouvindo vozes tão be� � r
e harmoniosas, o então embalsa o�
EUA no Brasil, Lincoln Go�doI1,
Íestou o des�jo de' levar o coral .a

"tournée" pelo se.u país',
'. r d ó�

O disco, .. 10ng-plaY,' grava o.

8�
da mais lnoderna técnica e do, lJ1

q�intad() apuro', perpetua ·um .doS

iD"lt:mte,o:; n"ü;;; lwlflFi.

,{
,

I'
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